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Paralelamente, os  jovens adultos parecem  confiar menos nos media  tradicionais  e mais nos 
novos media, enquanto fontes de informação política. 
Este trabalho trata da esfera de preponderância da comunicação política no Facebook. Através 




motivação  «vigilância/procura  de  informação  política»  e  que  as  preferências  político 
partidárias  dos  estudantes  influenciam  os  níveis  de  «autoeficácia»  e  de  «envolvimento 
político»  na  rede  social.  Demonstram,  também,  que  a  frequência  de  comportamentos 












Political  actors  are  increasingly  using  social  networks  sites  to  communicate with  citizens.  In 
addition, young adults seem to rely less on traditional media as sources of political information. 
This study deals with political communication on Facebook. Through an online survey applied 
to  a  sample  of  803  students  of  the Oporto University we  sought  to  evaluate  the Uses  and 
Gratifications of political communication in this social network. 
The  results  shows  that  the  levels of exposure  to Facebook  influence  the  levels of motivation 
'surveillance/political  information  seeking' and  the political preferences of  students  influence 
the  levels of  'political self‐efficacy' and  'political  involvement'  in this social network. They also 
show  that  the  frequency  of  political  communication  behaviors  on  Facebook  is  influenced  by 
political preferences.  
This  study  contributes  to  the  systematization of  indicators of Uses and Gratifications of new 
media, specifically Facebook, adapting and comparing the dimensions used in some of the most 
important studies of communication research and having as a basis a methodology that can be 
replicated  in  future  studies.  Results  provide  important  bases  and  raise  new  questions  for 
investigation of political communication in new media. 
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Quando se reflete sobre o tipo de sociedade em que vivemos, é comum dizer-se 
que vivemos numa “Sociedade da Comunicação”. Jürgen Habermas, Niklas Luhmann e 
Manuel Castells, entre outros, defendem que as atuais sociedades ocidentais se 
estabelecem, essencialmente, pela comunicação e na comunicação.  
Os dispositivos móveis de comunicação cercam o nosso dia-a-dia, a Internet 
chega aos mais recônditos lugares, as redes sociais diminuem os graus de separação 
entre as pessoas. Em tal contexto, não é de estranhar que os políticos tenham 
aproveitado a oportunidade proporcionada por estes novos meios para fazerem chegar 
diretamente aos destinatários as suas mensagens, que, filtradas pelos media tradicionais, 
muitas vezes perdiam a sua força persuasiva.  
Nas presidenciais americanas de 2004, surgiram os blogues de apoio às 
candidaturas e, nas seguintes (2008), foram usadas praticamente todas as aplicações 
online disponíveis na altura, com especial destaque para o Facebook. Atualmente, 
constata-se que os atores políticos utilizam cada vez mais esta rede social para 
comunicarem com os cidadãos, como é o caso, por exemplo, do Presidente da 
República e do Primeiro-Ministro de Portugal.   
Relativamente aos movimentos sociais, foram enormes as mudanças 
proporcionadas pelos novos meios. Della Porta e Mosca (2005) afirmam que a Internet 
permitiu a esses movimentos a obtenção de mais recursos logísticos; a expressão direta 
de protestos; a divulgação de informação e consequente sensibilização da opinião 
pública, e também favoreceu os processos de identificação dos ativistas com o(s) 





Paralelamente, os jovens adultos, onde se enquadram os estudantes 
universitários, parecem confiar cada vez menos nos media tradicionais e mais nos novos 
media, enquanto fontes de informação política, com especial destaque para o Facebook. 
Deste modo, torna-se importante compreender melhor a esfera de preponderância da 
comunicação política nesta rede social, ampliando o conhecimento adquirido em 
pesquisas anteriores. 
Neste estudo, partiu-se de algumas questões iniciais: Os jovens adultos que 
utilizam o Facebook também o fazem por motivações políticas? O que os motiva? Qual 
a relação entre este tipo de uso e o tempo de ligação à rede (exposição ao meio)? Qual a 
relação entre as suas preferências político-partidárias e este tipo de uso? E essas 
preferências também influenciam a frequência de comportamentos relacionados com a 
comunicação política nessa rede social? Estas questões foram reformuladas de modo a 
tornarem operacional a abordagem dos Usos e Gratificações (U&G). 
Com o objetivo de avaliar os Usos e Gratificações da Comunicação Política no 
Facebook, foi realizado um Inquérito por Questionário (online) aplicado a uma amostra 
de 803 estudantes da Universidade do Porto. Dos 803 respondentes, 662 afirmaram ter 
um perfil no Facebook, o que aponta para uma taxa de penetração entre os indivíduos 
sondados de 82,4%. A análise dos resultados envolveu testes de Kruskall Wallis, para 
verificar diferenças em algumas variáveis segundo preferências político-partidárias, e 
análises fatoriais, que permitiram verificar que a estrutura fatorial coincide com a 
organização do questionário, tal como observado na literatura. No final, a análise de 
redes sociais (SNA) permitiu representar a rede obtida e obter uma ideia complementar 
sobre os perfis dos respondentes. 
Os resultados apontam no sentido de que os níveis de exposição ao Facebook 
influenciam os níveis da motivação «vigilância/procura de informação política» e de 
que as preferências político partidárias dos estudantes influenciam os níveis de 
«autoeficácia» e de «envolvimento político». Revelam, também, um dado importante: a 
frequência de comportamentos dos estudantes relacionados com a informação e 
comunicação política no Facebook é influenciada pelas preferências político partidárias.  
Procura-se neste trabalho contribuir para a sistematização dos indicadores dos 
Usos e Gratificações dos novos media, mais especificamente do Facebook, adaptando e 
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comparando as dimensões utilizadas em alguns dos mais importantes estudos da 
communication research e tendo como suporte uma metodologia replicável em futuras 
investigações, envolvendo algumas técnicas que nunca foram utilizadas em estudos 
anteriores. 
Este trabalho está estruturado da seguinte forma: No capítulo 1, é feito um 
enquadramento teórico e epistemológico da relação entre media e política na 
denominada “sociedade da comunicação”. No capítulo 2, é feita uma revisão da 
literatura sobre os novos media e as redes sociais, tendo como denominador comum a 
política. No capítulo 3, faz-se a apresentação do estudo de caso. Finalmente, no capítulo 
4, sugere-se uma discussão dos resultados, destacam-se alguns contributos para futuras 






1. Media e Política na “Sociedade da Comunicação” 
 
1.1. Sociedade da Comunicação: uma conceptualização 
Atualmente, quando se reflete sobre o tipo de sociedade em que vivemos, é 
comum dizer-se que vivemos numa “Sociedade da Comunicação”. Castells (2005; 
2009) sugere o termo “sociedade em rede”, ainda que essa rede global possua dois 
elementos constituintes fundamentais: a comunicação e o poder. Seja ela examinada 
como uma rede de comunicação de poder, que favorece a legitimação e reprodução do 
poder, ou como um poder de comunicar. Essa denominação, relativamente recente, não 
significa que não existisse anteriormente a “comunicação” ou não fosse um problema 
importante nas sociedades antecedentes ou diferentes da nossa. (Castells, 2005; Serra, 
2007; Castells, 2009)  
Podemos demarcar o conceito de “sociedade da comunicação” através das suas 
dimensões essenciais, ou seja: a tecnológica, a ideológica, a política, a económica e a 
cultural. Resumidamente, podemos apresentar cada uma dessas dimensões da seguinte 
forma: 
i) A tecnológica, tributária da perspetiva de McLuhan sobre o desenvolvimento 
das sociedades, pode ser caracterizada por três componentes fundamentais, a saber: a 
automatização da comunicação (facultada pelos meios eletrónicos como o cinema, a 
rádio, a televisão e o computador); a mundialização da comunicação, permitida pelas 
redes globais de telecomunicações e que evidencia a conceção de “aldeia global” de 
McLuhan; e a crescente centralidade da imagem na comunicação;  
ii) A ideológica surge nos finais da II Guerra Mundial, quando de facto se 
começou a falar em “sociedade da comunicação”, muito ligada à “utopia da 
comunicação” que despontou nos EUA e que é tributária da Cibernética de Norbert 
Wiener – o matemático americano que defendeu que o fenómeno da comunicação 
propiciaria o surgimento de uma sociedade “transparente” e de um “homem novo”; 
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iii) A dimensão política é inseparável da própria existência de uma qualquer 
sociedade democrática. Nessas, a comunicação funciona como um meio fundamental na 
avaliação e tomada das decisões políticas, na resolução de conflitos e na avaliação de 
programas e governos; 
iv) A dimensão económica surge, desde logo, porque a “sociedade da 
comunicação” é essencialmente uma sociedade “pós-industrial”. Os bens materiais 
passam a partilhar a sua importância com os bens relacionados com a “informação” e a 
“cultura”, sobretudo os bens passíveis de serem “comunicados” (livros, jornais, filmes, 
cd’s, etc.); 
v) A cultura da “sociedade da comunicação” é marcada pela dialética – um jogo 
de causalidade recíproca – entre o global e o local, viabilizável através das redes 
transnacionais de comunicação, levando o global ao local e tornando o local percetível 
ao global. (McLuhan, 1962; Breton, 1994; McLuhan, 2001; Serra, 2007) 
Sintetizando, a “sociedade da comunicação” é uma sociedade mais comunicativa 
– os indivíduos, grupos, instituições e organizações comunicam “mais” –, no entanto 
não deverá ser considerada como uma sociedade onde esses atores sociais comunicam 
“melhor”. Revela-se apenas como um tipo de sociedade (comparativamente) diferente 
das outras sociedades – tanto das que a precederam como das que ainda são suas 
contemporâneas. 
 
1.2. Classificação dos tipos de comunicação  
Parece ser difícil, senão mesmo impossível, descrever a partir de um único 
modelo todos os fenómenos comunicacionais. No entanto, isto não quer dizer que esses 
modelos sejam desnecessários, na verdade os modelos permanecem da maior utilidade 
enquanto princípios teóricos “ (...) dotados de uma função organizadora, heurística e 
preditiva que permite conferir uma certa ordem à multiplicidade e heterogeneidade dos 
fenómenos comunicacionais.” (Serra, 2007: 80; ver também McQuail e Windahl, 2003) 
É frequente classificar-se os fenómenos comunicacionais tendo em consideração 
diversas oposições, nomeadamente quanto ao tempo, número, espaço e ao código. No 
que diz respeito ao tempo, contrapõe-se a comunicação direta ou síncrona com a 
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comunicação diferida ou assíncrona. Relativamente ao número, a comunicação 
interpessoal versus a comunicação de massa. Quanto ao espaço, a comunicação 
presencial (face a face) versus a comunicação mediatizada, à distância. E quanto ao 
código, a comunicação verbal (através dos processos linguísticos) versus a comunicação 
não-verbal (através de processos tais como gestos, movimentos, desenhos, imagens, 
sons, etc.). (Serra, 2007) Existem, no entanto, diversas classificações dos fenómenos 
comunicacionais. Abordaremos, ainda que resumidamente, as duas mais significativas, 
ou seja, as de John Thompson e Denis McQuail. 
A partir do trabalho de Erving Goffman, John Thompson aplica as suas 
conceptualizações ao estudo dos media, assumindo a comunicação como uma forma de 
interação e especifica três tipos de interações: a interação face a face; a interação 
mediada tecnicamente (por exemplo o telefone); e uma quase-interação mediada 
tecnicamente, a televisão e os mass media em geral. (Thompson, 1990; 1998; Serra, 
2007) 
Por seu lado, Denis McQuail distingue cinco níveis do processo de 
comunicação, associados a determinados fenómenos, ou seja: ao nível intrapessoal, a 
reflexão pessoal; ao interpessoal, a díade ou par; ao nível intergrupal ou associativo, a 
comunidade local; ao institucional ou organizacional, o sistema político ou empresa; e 
envolvendo toda a sociedade, a comunicação de massas. (McQuail, 2003) 
No entanto, importa sublinhar que estas classificações servem apenas como 
modelos caracterizadores, como tipos-ideais. Na prática, em qualquer situação de 
interação ou quase interação mediada tecnicamente, diferentes tipos de comunicações 
mencionados nestas classificações podem estar presentes nas mais diversas 
combinações. A título de exemplo, podemos estar a ver um programa de televisão com 
amigos, conversando sobre o tema do programa, atender uma chamada de um familiar 
no telemóvel e simultaneamente comentar o programa em determinado site de rede 






1.3. O problema da comunicação de massa e dos “efeitos” 
A consolidação do estado-nação, o desenvolvimento do capitalismo industrial e 
o aparecimento da comunicação de massa – a denominada “mediatização da cultura” – 
são para John Thompson (1998) características constitutivas basilares das sociedades 
modernas. Para o autor, a comunicação de massa é determinada por quatro 
características essenciais:  
i) A produção e a disseminação de bens simbólicos, o que inclui a codificação e 
a consolidação desses bens como informação, sendo depois armazenada, difundida e 
descodificada pelos recetores. A alteração dos bens simbólicos em informação 
possibilita a sua transformação numa mercadoria reprodutível ilimitadamente e, dessa 
forma, se torne acessível a um conjunto indeterminado de recetores;  
ii) A separação entre a produção dos bens simbólicos e a sua receção. Os meios 
de comunicação de massa universalizam um procedimento que na verdade já ocorria 
com a escrita, ou seja, a mediação dos bens simbólicos através de meios técnicos que 
permitem o seu registo e a sua transmissão. Este processo envolve quase sempre uma 
incerteza nas respostas dos recetores;  
iii) As comunicações de massa alargam a disponibilização dos bens simbólicos 
no tempo e no espaço, embora todas as formas de difusão cultural impliquem um 
distanciamento no espaço-tempo; 
iv) A circulação pública dos bens simbólicos. As diferentes formas são 
transmitidas pela comunicação de massa e dirigem-se a uma multiplicidade indefinida 
de recetores, o que não acontece, por exemplo, com o telefone. Esses bens simbólicos 
estão acessíveis a todos os sujeitos que possuam os meios técnicos, competências e 
recursos para os obter, ou seja, circulam no denominado “espaço público” ou “esfera 
pública”. (Habermas, 1984; Thompson, 1998; Serra, 2007) 
Habermas (1984) entende que o crescimento da comunicação de massa, 
nomeadamente de meios como a penny press, o cinema, a rádio e a televisão, representa 
uma “refeudalização da esfera pública”, aliás uma “esfera pública” que nunca foi mais 
do que um aspiração burguesa e iluminista. No entanto, não deixa de ser verdade que 
esses meios de comunicação de massa permitem fazer chegar, virtualmente, a todos os 
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sujeitos nos mais diferentes locais e circunstâncias as informações, as notícias e até 
mesmo os entretenimentos que facultam o seu envolvimento com o todo social. Nesse 
domínio, os meios de comunicação de massa alcançaram uma tal relevância nas 
sociedades modernas que Luhmann (2005) chegou mesmo a confessar que tudo o que 
conhecemos sobre a nossa sociedade e sobre o mundo é por intermédio dos meios de 
comunicação de massa. No entanto, não se pode afirmar que se tenha verificado uma 
sobreposição dos meios de comunicação de massa face à interação pessoal, direta e face 
a face – uma especificidade do chamado “mundo da vida”. Aliás, e de certa forma, até 
veio permitir novas oportunidades de interação, como podemos comprovar através de 
práticas mais ou menos comuns do nosso quotidiano, designadamente quando um grupo 
de amigos se reúne para assistir a uma transmissão televisiva de um jogo de futebol ou 
quando discutem a uma mesa de café determinado concurso televisivo transmitido no 
dia anterior. (Habermas, 1984; Giddens, 2004; Luhmann, 2005; Serra, 2007)  
É evidente que o desenvolvimento deste fenómeno social estimulou a 
curiosidade científica. O aparecimento dos meios de comunicação de massa levou ao 
despontar da pesquisa sobre esses meios, e que desde os seus primórdios se tem 
concentrado sobre os “efeitos”, como se pode comprovar pelos estudos da 
communication research americana desde que surgiu nos finais da I Guerra Mundial. 
Até ao início da década de 40 do século XX – a primeira fase da communication 
research –, nomeadamente através da “teoria hipodérmica” de Lasswell ou da “análise 
de conteúdo” de Berelson, os “efeitos” eram entendidos como sendo ilimitados e 
diretos. Numa segunda fase, após a rejeição dessa perspetiva, esses “efeitos” passam a 
ser entendidos como limitados e indiretos, uma contribuição, essencialmente, de teorias 
como a do two-step flow, de Lazarsfeld e Katz, do gatekeeping, de Lewin e White ou do 
agenda-setting, de Cohen, McCombs e Shaw. Apesar deste panorama, a questão dos 
“efeitos” dos mass media tem absorvido os estudos da sociologia da comunicação, bem 
como a quase totalidade dos estudos da comunicação, já que durante várias décadas não 
existiu, de facto, uma efetiva autonomização entre as duas áreas científicas. Em rigor, 
não terá existido uma mudança de paradigma na communication research, o que mudou 
foi apenas a perspetiva face a esses “efeitos”. (Esteves, 2002; Serra, 2007)  
Na atualidade, este debate continua a fazer todo o sentido. Uma problemática 
que aliás assume nos nossos dias uma importância suplementar, sobretudo se tivermos 
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em consideração que os [novos] dispositivos mediáticos parecem ocupar nas nossas 
sociedades uma centralidade de tal forma visível, que João Pissarra Esteves (2003) 
chega mesmo a afirmar que ao nível da comunicação pública, e não só, esses 
dispositivos mediáticos desempenham já um papel praticamente hegemónico na enorme 
e intricada rede de (inter)relações e (inter)dependências em que se transformaram 
recentemente as nossas sociedades. (Esteves, 2003; Serra, 2007; Castells, 2005; 2009) 
 
1.4. A “era das multidões” e os mass media  
Gustave Le Bon (1980) afirma a emergência da “era das multidões” e dos 
designados “condutores das multidões”, onde o poder dessas multidões, principalmente 
desses “condutores”, estende-se a praticamente todos os campos da vida em sociedade, 
sobretudo ao nível político. Para o psicossociólogo, desde que munidos do prestígio 
indispensável, esses líderes “impõem-se” às multidões recorrendo a três mecanismos 
fundamentais: a afirmação; a repetição, e o contágio (seja ele presencial ou à distância). 
Na verdade, no modelo da “sugestão hipnótica” proposto por Le Bon subentende-se que 
as multidões desenvolvem um certo encantamento, um fascínio por esses líderes ou 
“condutores”.   
Esta constatação ajuda a explicar a razão pela qual Le Bon entende que as 
opiniões das multidões possuem a particularidade de serem instáveis e variáveis, 
considerando que o principal fator dessa variabilidade é a imprensa. No entanto, 
paradoxalmente, não lhe atribui essa responsabilidade pelo facto de a imprensa possuir a 
capacidade de veicular e construir opiniões, mas, pelo contrário, de as extinguir ou 
neutralizar continuamente. O seu fundamento baseia-se na ideia de que a imprensa 
determina e difunde constantemente opiniões diametralmente opostas, sugestionando às 
multidões determinadas opiniões para em seguida, se não na mesma edição, veicular 
sugestões no sentido inverso. Dessa forma, a imprensa não constrói nenhuma opinião, já 
que todas estão condenadas à efemeridade, volatilizando-se antes de serem 
suficientemente divulgadas e reproduzidas para que sejam inculcadas pelas multidões. 
Assim, processa-se uma relativa “inversão” da influência, ou seja, os jornais limitam-se 
a refletir as opiniões das multidões e não o contrário. Le Bon sugere que a função 
orientadora da imprensa alcançada noutros tempos diluiu-se, cedendo perante o domínio 
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das multidões, aliás, o mesmo parece ter acontecido com os governos. No entanto, não 
podemos afirmar que a imprensa tenha perdido totalmente a sua capacidade de 
influência. Apesar disso, na verdade ainda possui uma capacidade de influência 
importante, embora se limite a apresentar o reflexo das opiniões públicas e das suas 
constantes variabilidades. (Le Bon, 1980; Tarde, 1991; Serra, 2007)  
Uns anos depois, embora confirme o essencial da sua perspetiva sobre a “era das 
multidões”, nomeadamente a influência da sugestão sobre as multidões, Le Bon muda 
completamente de opinião sobre a relação entre a imprensa e as multidões. “A grande 
maioria das nossas opiniões e crenças, políticas, religiosas e sociais são o resultado de 
sugestões” (Le Bon, 1918: 106). Como é estimulada através de processos não racionais, 
a sugestão leva à obediência. Esse poder de persuasão é exercido não só através das 
ideias, mas por qualquer outra razão, por exemplo, o prestígio, a afirmação, etc.. O que 
é diferente, portanto, da convicção, que sendo racional não leva à obediência. Os efeitos 
da sugestão são bastante variáveis, ou seja, podem apresentar diferentes intensidades, 
podendo ir desde a influência superficial do vendedor até à persuasão exercida pelo 
hipnotizador. Na política, o hipnotizador considera-se o condutor, o líder ou o caudilho. 
(Le Bon, 1918; Weber, 1979) 
Le Bon encontra na “psicologia do anúncio” os princípios fundamentais desse 
enorme poder de persuasão que fomenta as convicções e a autoridade sobre os 
indivíduos e os povos. Podemos fazer duas leituras deste raciocínio: primeiro, porque 
admite que a “psicologia do anúncio” não é mais do que uma reconfiguração da antiga 
retórica, ou seja uma “retórica mediatizada”; a segunda, porque é uma confirmação de 
que os jornais têm vindo a adotar, paulatinamente, o modelo publicitário. Embora 
diferentes, as duas leituras acabam por representar o mesmo fenómeno – os mass media 
– que teve a sua origem nos EUA. (Serra, 2007) 
  
1.5. Os mass media e a comunicação interpessoal: a teoria do two-step 
flow of communication 
As principais ideias da teoria de Le Bon contidas principalmente na sua obra “As 
Opiniões e as Crenças”, que abordamos resumidamente, podem ser consideradas no seu 
todo como um modelo inspirador das “teorias dos efeitos ilimitados”, das quais a “teoria 
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da agulha hipodérmica” ou “teoria da bala mágica” serão, provavelmente, as 
designações mais conhecidas. 
Com origem nos EUA por volta dos anos 20 e 30 do século passado, a “teoria da 
agulha hipodérmica” ou “da bala mágica” vai ser aplicada, principalmente, em estudos 
sobre a publicidade difundida pelos mass media, designadamente os jornais, a rádio e o 
cinema. Esta teoria baseia-se numa noção muito específica das características da 
sociedade, dos indivíduos e dos meios de comunicação, ou seja, considera-se a 
sociedade como um agregado de indivíduos relativamente semelhantes, atomizados e 
anómicos, que são o alvo direto de conteúdos ou mensagens [balas] difundidas ou 
injetadas pelos meios de comunicação, os quais são equiparados a “agulhas” ou 
“revólveres”. Assim, os indivíduos não são mais do que uma massa passiva, acrítica e 
mais ou menos influenciável que se limita a receber essas mensagens dos mass media. 
(Serra, 2007) 
Mais tarde, um conjunto de investigadores, liderado por Paul Lazarsfeld, viria a 
contestar essas perspetivas teóricas, designadamente através de estudos publicados no 
âmbito do Bureau of Applied Social Research, fundado em 1941 na Universidade de 
Colúmbia por Lazarsfeld. É então que surge nesses estudos a “hipótese do fluxo de 
comunicação em dois níveis” [two-step flow of communication]. Esta hipótese, que na 
verdade contraria a noção de que a influência dos mass media seja direta e ilimitada, 
surge nas notas finais do The People’s Choice e, sobre elas, Katz (2002) refere que os 
seus autores sugerem aí a possibilidade da influência veiculada pelos mass media 
alcançar num primeiro momento os chamados “líderes de opinião”, que depois, num 
segundo momento, transmitem as suas conceções do que lêem e escutam aos indivíduos 
que fazem parte das suas diversas redes de relações quotidianas, e sobre quem detêm 
determinada influência. (Lazarsfeld et al., 1968; Katz, 2002) 
Por esta razão, torna-se importante perceber a leitura que Katz (2002) faz dos 
resultados dessa obra percursora da “teoria do fluxo de comunicação em dois níveis”. 
Para o autor, existem três tipos de resultados do estudo, que obviamente se ligam entre 
si, e que sustentam a teoria de que as interpretações, conceções, e/ou opiniões que os 
lideres de opinião constroem a partir da rádio e dos jornais são depois transmitidas aos 
indivíduos ou grupos menos atentos aos media, a saber: i) A importância da influência 
pessoal na decisão de voto – a influência dos contactos interpessoais parece ter sido 
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mais importante na decisão de voto do que a influência dos conteúdos publicados nos 
mass media; ii) O fluxo da influência pessoal – foi demonstrado que existem, nos 
diferentes estratos sociais, determinados “líderes de opinião” que revelam um maior 
envolvimento com o processo eleitoral e que influenciam a sua rede de contactos 
interpessoais; iii) A relação entre os líderes de opinião e os mass media – demonstra-se 
que os líderes de opinião revelam uma maior exposição relativamente aos meios de 
comunicação de massa do que os seus pares. (Katz, 2002; Serra, 2007) 
Este último resultado do estudo revela-se da maior importância, já que pode 
permitir aos investigadores dos fenómenos da comunicação obterem com relativa 
facilidade um critério de definição de líderes de opinião, ou seja: o nível de exposição 
face a tipos de conteúdos e/ou meios de comunicação específicos demonstrado por 
determinados indivíduos. Na verdade, um maior nível de exposição pode ser revelador 
de atitudes e comportamentos relativamente a determinados conteúdos e/ou meios de 
comunicação que caracterizam o tipo de envolvimento evidenciado pelos “líderes de 
opinião”. 
Contudo, esta aparente facilidade de deteção de possíveis “líderes de opinião” 
não deve encobrir os obstáculos metodológicos que emergem da tentativa de 
comprovação da influência desses face aos seus pares. Aliás, quando se testou pela 
primeira vez a hipótese do “fluxo de comunicação em dois níveis”, mais concretamente 
a influência do líder de opinião sobre os membros da sua rede de relações interpessoais, 
ela não foi confirmada. Essa contrariedade resulta das opções metodológicas efetuadas, 
sobretudo da aplicação da “entrevista por painel” a uma amostra aleatória de sujeitos 
desligados dos seus contextos sociais. (Katz, 2002; Serra, 2007) 
Posteriormente, Lazarsfeld inspirou o grupo de investigadores que se aplicaram 
na comprovação dessa influência. Dos diversos trabalhos efetuados, destaca-se o estudo 
que deu origem ao clássico Personal Influence. The Part Played by People in the Flow 
of Mass Communication e que é frequentemente referido como sendo um dos mais 
comentados e determinantes no âmbito da mass communication research. O trabalho foi 
realizado entre 1945-6, em Decatur, no Illinois, propondo-se os seus autores a analisar 
os processos de decisão no âmbito do consumo, moda, cinema e da opinião pública e o 
seu papel nos processos democráticos, tendo demonstrado que o fluxo aparentemente 
direto da influência dos mass media é de facto mediado por padrões de comunicação 
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interpessoal pré-existentes no seio da comunidade. (Katz et al., 1964; Katz, 2002; Serra, 
2007) 
Os “líderes de opinião” são-no unicamente em determinados temas, assuntos e 
contextos, ou seja, não existe um “líder de opinião” soberano e com uma influência 
transversal e abrangente sobre os seus pares – talvez uma das mais importantes 
conclusões do estudo. Ser “líder de opinião” é uma conjuntura, portanto variável em 
função de diferentes condições, por exemplo, o estatuto social, gênero e/ou idade, mas 
também a composição e as características específicas do grupo social. (idem, ibidem) 
Katz (2002) afirma que neste estudo [Decatur, 1945-6] foi possível validar as 
suposições enunciadas nas notas finais do The People’s Choice e, refazendo os seus 
comentários sobre os três tipos de resultados, aponta mais algumas descobertas 
importantes, designadamente: i) A influência dos contactos interpessoais foi 
manifestamente mais reiterada do que a influência dos mass media e, 
consequentemente, os grupos primários [com maior relação de intimidade] 
apresentavam uma clara homogeneidade de opiniões e comportamentos; também se 
apurou que os mass media contribuíam mais para o reforço de padrões de 
comportamentos e atitudes pré-existentes do que para a sua alteração; ii) Quanto ao 
fluxo da influência pessoal, confirmou-se a existência de uma ligação entre o 
reconhecimento, ou não, de autoridade em determinado assunto e a atribuição da 
condição de líder ou de liderado; embora se tenha descoberto que existem sempre 
líderes de opinião, tanto nos grupos de pares como nos diferentes estratos ou classes 
sociais, em regra não se verifica uma acumulação de lideranças, sendo mesmo provável 
que determinado líder numa matéria seja liderado ou seguidor nas demais; 
aparentemente, o desempenho das lideranças envolve determinadas condições, 
designadamente a representação de determinados valores, o conhecimento e/ou a 
experiência e o posicionamento social; iii) Confirma-se a ligação entre os líderes de 
opinião e os mass media, ou seja, os líderes de opinião estão mais expostos aos mass 
media do que os sujeitos influenciados por eles; para além disso, essa maior exposição 
acontece relativamente a meios de comunicação que divulgam ou se relacionam com o 
domínio em que determinado sujeito é líder de opinião; e, por fim, apesar dos líderes 
estarem mais expostos aos mass media, estes interferem mais nos processos de tomada 
de decisão desses líderes, ou seja, os meios de comunicação de massa influenciam mais 
os líderes de opinião. (Katz, 2002; Serra, 2007)  
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Para o sociólogo americano Todd Gitlin, a two-step flow of communication 
theory [ou Multi-step Model] converteu-se no paradigma dominante na sociologia dos 
meios de comunicação social. No entanto, têm sido referidas diversas críticas, 
designadamente pelo próprio Gitlin, mas também por Melvin DeFleur e Sandra Ball-
Rokeach (1989), entre outros. Relativamente a Gitlin, e de uma forma sintética, as suas 
críticas incidem nos seguintes aspetos: i) Atribui demasiada importância ao poder das 
audiências em detrimento do poder dos media; ii) Os “efeitos” dos media são efémeros 
e considerados observáveis através do comportamento; iii) Não questiona o valor social, 
político e económico dos media; iv) Baseia-se numa investigação instrumentalista, ou 
seja, de processos experimentais. (Gitlin, 2002) 
Para Melvin DeFleur e Sandra Ball-Rokeach (1989), a teoria do two-step flow 
focaliza-se demasiado nos “efeitos” imediatos e momentâneos, não considerando os 
efeitos indiretos e mais permanentes, mais estruturais, ou seja, as consequências 
socioculturais decorrentes da socialização provocada pelos media ou pelas 
transformações na vida quotidiana dos indivíduos. Ao nível metodológico, os processos 
de recolha de informação aplicados baseiam-se no método experimental, nas sondagens 
e no tratamento estatístico dos dados recolhidos. Por estes motivos, DeFleur e Ball-
Rokeach entendem que as teorias baseadas no Multi-step Model tendem a concluir que 
os mass media têm efeitos relativamente superficiais nos comportamentos das suas 
audiências quando não encontram esses tais efeitos mais visíveis e imediatos.  
No entanto, ainda que estas críticas sejam pertinentes, é inegável que a teoria do 
two-step flow of communication contribuiu decisivamente não só para o 
desenvolvimento do debate científico na sociologia da comunicação e nas ciências da 
comunicação em geral, mas também por ter alertado essa comunidade científica para a 
complementaridade e interdependência entre a comunicação de massa e a comunicação 
interpessoal. Aliás, o próprio Katz, ao questionar-se acerca da razão porque Lazarsfeld 
terá proclamado the discipline of communications research, refere que grande parte da 
“construção deste empreendimento” tem sido feita através de um debate contínuo sobre 
a tese de Lazarsfeld. (Katz, 1987) 
Assim, importa perceber como se posicionam face à teoria do two-step flow of 
communication os três paradigmas alternativos, mais concretamente: o institucional, o 
crítico e o tecnológico. Nesse sentido, Katz realça assim as diferenças entre os quatro 
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paradigmas: i) Nos estudos que se inserem no paradigma dos efeitos limitados (o 
paradigma de Lazarsfeld) parte-se do princípio de que os media informam sobre o que 
as pessoas devem pensar ou fazer; ii) No paradigma institucional sustenta-se que os 
media indicam o que há que pensar, ou seja, destaca-se a função de divulgação de 
informação dos mass media, logo os seus efeitos são igualmente limitados; a teoria do 
agenda-setting, de Maxwell E. McCombs e Donald L. Shaw, é a mais conhecida das 
teorias no âmbito deste paradigma; iii) No paradigma crítico, tributário do pensamento 
de Adorno e Horkheimer e interpretado ultimamente por Todd Gitlin, defende-se que os 
media divulgam aquilo que há que não pensar; este paradigma revê-se na noção de 
efeitos ilimitados e no conceito de “sociedade de massas”, tendo os media a função de 
reproduzir a estrutura social; iv) No paradigma tecnológico, representado 
principalmente por McLuhan, admite-se que as especificidades fundamentais de um 
meio preponderante podem alterar a ordem social; sendo assim, os media indicam como 
pensar ou como organizar o conhecimento. (McLuhan, 1964; Katz, 1987; Gitlin, 2002; 
Serra, 2007)  
A noção de que os mass media causam determinados “efeitos” é atualmente 
praticamente consensual no seio da comunidade científica das ciências da comunicação. 
Embora o aparente consenso em trono desta questão possa ocultar as enormes 
divergências relativamente às características e extensão desses “efeitos”. Existe uma 
divergência substancial entre o paradigma dos efeitos limitados, sobretudo no modelo 
do two-step flow of communication de Lazarsfeld e Katz, e os outros três paradigmas 
enunciados por Katz, mais concretamente quanto à conceção dos efeitos dos mass 
media: se os primeiros defendem a presença de efeitos de pouca duração e relativamente 
superficiais no âmbito das atitudes e processos de tomada de decisão, os outros 
paradigmas supracitados admitem os efeitos como sendo intensos, de longa duração e 
até mesmo estruturantes. (Katz, 1987; Serra, 2007)  
 
1.6. A Internet e a teoria da comunicação 
Tal como referíamos no início deste capítulo, a comunicação assumiu uma tal 
ubiquidade nas sociedades modernas ocidentais que alguns eminentes pensadores 
contemporâneos, como é o caso de Jürgen Habermas, Niklas Luhmann ou Manuel 
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Castells, chegam mesmo a defender que essas sociedades se constituem, 
fundamentalmente, na e pela comunicação, aliás Habermas define a sua “Teoria do Agir 
Comunicacional” como sendo no essencial uma teoria da sociedade. Na teoria dos 
Sistemas Sociais, Luhmann defende que o processo indispensável que estabelece o 
social como realidade específica é o sistema comunicacional. No entanto, a consonância 
quanto à utilidade social da comunicação não impede que existam divergências 
importantes entre muitos autores. Elas surgem, desde logo, no intenso debate teórico-
epistemológico entre Habermas e Luhmann, nomeadamente sobre o conceito de 
comunicação. (Habermas, 1987; Serra, 2007; Habermas, 2010)  
Na base desta “multiplicidade” e “diversidade” estará certamente a circunstância 
de que determinada teoria da comunicação refere-se, na prática, a determinado 
dispositivo comunicacional e que, de uma forma mais ou menos assumida, é adotada 
como modelo ou princípio, o que, de algum modo, equivale a afirmar que cada teoria da 
comunicação é uma explicação parcial desse fenómeno mais abrangente e complexo 
que consideramos ser a “comunicação”. (McQuail e Windahl, 2003; Serra, 2007) 
Esta interpretação de que a cada teoria da comunicação corresponde 
determinado meio de comunicação permite-nos refletir sobre a inter-relação entre as 
teorias e os meios de comunicação, adotando desde logo a conceção mais abrangente de 
“meios” defendida por McLuhan – que vai desde a expressão verbal até aos atuais 
“novos” meios ou dispositivos de comunicação. Segundo McQuail, ao longo da história 
e em circunstâncias específicas, um determinado dispositivo ou tecnologia da 
comunicação parece ter assumido um maior protagonismo e uma maior capacidade de 
influência social – como é o caso, por exemplo, do telégrafo, que fomentou o advento 
das agências noticiosas, ou do telefone, que permitiu o desenvolvimento de novos 
modelos de organização do trabalho. Sendo assim, parece-nos razoável aceitar que essa 
maior capacidade de influência também se verifique ao nível da reflexão teórica no 
âmbito da comunicação. (idem, ibidem) 
Apesar do crescente interesse da comunidade científica neste “novo meio” de 
comunicação, não se poderá assegurar claramente qual o tipo de influência que o 
surgimento e a disseminação da Internet (e mais recentemente da Web) terá no âmbito 
das teorias da comunicação, o que corresponde a sabermos qual a teoria da comunicação 
que compreende os novos tipos de comunicação próprios da Internet. No entanto, essa 
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“influência” já se desencadeou, pelo menos ao nível do incremento do debate científico, 
como se depreende da opinião de Nancy Baym (2002) sobre os contributos da 
comunicação mediada por computador (CMC), ou seja, a oportunidade de refletirmos 
sobre as teorias da comunicação é provavelmente um dos aspetos mais importantes do 
fenómeno da CMC. (Lievrouw e Livingstone, 2002; Serra, 2007) 
 
1.7. Perspetivas utópicas sobre a Internet e a Web  
A Internet provém da Arpanet, que foi desenvolvida enquanto dispositivo 
político-militar num contexto de disputas estratégicas e conflitos latentes entre os EUA 
e a então URSS, a que se chamou “guerra fria”. A primeira ligação do que veio a ser a 
designado como Arpanet foi efetuada na Califórnia em 1969. Vinte anos depois, no 
âmbito da Organização Europeia para a Investigação Nuclear (CERN), é inventada por 
Tim Berners-Lee a World Wide Web, ou simplesmente a Web. Se numa fase inicial a 
rede serviu como instrumento de partilha de dados entre a comunidade científica, 
posteriormente veio a converter-se na complexa Web ou “Teia”, ou seja, num meio de 
comunicação interpessoal e de partilha de informação de dimensão global, o que, à 
partida, pode ser visto como um instrumento de cooperação pacífica entre as pessoas. 
Por outro lado, refletindo sobre o aproveitamento que tem sido feito da Web por parte 
de quem detém maior poder, teremos de admitir que ultimamente a Web parece estar a 
transformar-se numa ferramenta estratégica de concentração do sistema mediático 
capitalista à escala mundial. (Group, 2001; McQuail, 2002; Comer, 2007; Serra, 2007; 
ver também SOPA - Stop Piracy Online Act, PIPA - Protect IP Act, e ACTA - Anti-
Counterfeiting Trade Agreement) 
Esta breve confrontação entre vantagens e desvantagens da criação e do 
desenvolvimento da Internet permite-nos refletir sobre a razão pela qual temos 
confundido o aparecimento de um novo meio de comunicação com as consequências 
que esse poderá (ou não) trazer para a humanidade. De facto, tendemos a acreditar que a 
criação e o desenvolvimento de determinado meio de comunicação significam por si só 
uma “evolução”, ou mesmo uma “revolução”, face aos precedentes, e com 
consequências socio-estruturais profundas. Denis McQuail considera ser esta a posição 
dos cientistas mais comprometidos com o desenvolvimento tecnológico da Internet e 
17 
 
posteriormente da Web. No entanto, o próprio autor, ao referir-se às novas tecnologias, 
admite que elas contêm “algo” de tal modo “novo” que abala os monopólios mediáticos 
estabelecidos e que aumenta as possibilidades comunicacionais. (McQuail, 2002; Serra, 
2007) 
Bem ilustrativa da perspetiva revolucionária da Internet é o artigo sobre a sua 
História assinado por algumas das personalidades mais envolvidas com a invenção e 
desenvolvimento da Web: 
The Internet has revolutionized the computer and communications world like 
nothing before. The invention of the telegraph, telephone, radio, and computer set the 
stage for this unprecedented integration of capabilities. The Internet is at once a world-
wide broadcasting capability, a mechanism for information dissemination, and a 
medium for collaboration and interaction between individuals and their computers 
without regard for geographic location. (Leiner et al., 2012) 
Tim Berners-Lee (2000) prefere destacar o desígnio universalista da “sua” Web 
que, na sua opinião, tem muito a perder com as restrições a determinados conteúdos que 
os estados querem aplicar. Na sua opinião, a Web é, na sua essência, um meio de 
partilha interpessoal de conhecimento e vê enormes potencialidades na união de 
“esforços” entre os indivíduos e as máquinas.   
Os intitulados “realistas virtuais”, como é o caso de John Perry Barlow (1996), 
apresentam uma perspetiva mais extremista, visto que concebem o ciberespaço como 
um “novo mundo” à mercê dos novos “descobridores”. A sua Declaração de 
Independência do Ciberespaço, apresentada em Davos, na Suíça, em 1996, é uma das 
primeiras intervenções a abordar a polémica questão da aplicabilidade, ou não, do 
controlo político/governamental no espaço cibernético. Esta declaração surge 
fundamentalmente como uma resposta à aprovação da lei que regulamentou a atividade 
das telecomunicações nos EUA (Telecommunications Act, 1996).   
Philippe Breton (2000) assume-se como um dos principais críticos destas visões 
ou daquilo a que chamou o “culto da internet”, já que na sua opinião este “culto” 
envolve uma “crença” na congregação das consciências até à sua unificação total, 
fomentada pela comunicação incessante, pelo distanciamento físico e pelo fim da 
interação face-a-face. Aliás, Pierre Lévy (2000), uma das referências incontornáveis da 
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cibercultura, chega mesmo a assumir o carácter “religioso” da sua perspetiva quando, a 
propósito da sua descrição de ciberespaço, refere que a sua religião já é conhecida e que 
está convencido de que a melhor forma de usar as novas tecnologias será através da 
conjugação das inteligências e criatividades dos indivíduos – uma conceção de 
“inteligência coletiva” que é tributária de McLuhan. (Breton, 2000; Lévy, 2000; Serra, 
2007) 
 
1.8. Os paradigmas da comunicação na Web 
Estas descrições relativamente utópicas do ciberespaço baseiam-se sobretudo no 
pressuposto de que a Internet é um “novo” meio de comunicação. No entanto, embora o 
seja, ela é mais do que “outro” meio, o que por si só prenuncia a admissão de um novo 
modelo da comunicação, com dispositivos e padrões de comunicação particulares. 
Podemos descrever as formas de comunicação inerentes ao meio Internet a partir de três 
conceções:  
i) A Internet como meta-medium ou uni-medium – a Internet é aglutinadora, 
agrega, ainda que digitalmente, todos os outros meios. Na Web podemos encontrar os 
mais variados tipos de comunicação, inerentes aos diferentes media, ou seja: a 
divulgação de informação “massiva e unidirecional”, assim como a comunicação 
“interpessoal e bidirecional”; a comunicação “escrita, a visual, a áudio e a audiovisual”; 
bem como a comunicação “síncrona” e a “assíncrona”; 
ii) A Internet como meio interativo – entenda-se aqui a interatividade como um 
resultado específico de sucessões comunicativas. Na Web existem três tipos de 
interatividades de intensidade variável, ou seja: entre o utilizador e o sistema 
[informático]; entre o utilizador e os dados ou documentos; e entre os utilizadores [o 
correio eletrónico, o chat ou a videoconferência]. Embora a Internet não possua o 
monopólio da interatividade, já que o livro, o telefone ou a rádio também são 
interativos, é na Web que estes três tipos de interatividade se associam e atingem maior 
intensidade. Este nível de interatividade poderá aumentar muito mais com os recentes 
desenvolvimentos no âmbito da “realidade virtual”; 
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iii) A Internet como meio “desintermediador” – A desintermediação é o 
processo pelo qual é admitido nos “acontecimentos mediáticos” que os intervenientes se 
pronunciem “sobre as cabeças dos intermediários” que geralmente atuam como 
mediadores entre os líderes e o seu público ou audiências. No âmbito da Web, este 
processo de desintermediação não representa o fim da “intermediação”, mas sim a troca 
da “mediação humana” pela “mediação tecnológica” – através de sistemas informáticos 
[motores] de busca e seleção da informação, o que aliás não anula o poder de influência 
dessa nova “intermediação”, já que quem detém o poder de influência é quem controla 
esses sistemas. No entanto, embora se dê uma des(inter)mediação ao nível da “emissão” 
– prescindindo dos habituais editores e gatekeepers –, o mesmo acontece ao nível da 
“receção” – prescindindo dos habituais “transmissores” e “intérpretes” da informação. 
(Dayan e Katz, 1999; Serra, 2007)  
De facto, podemos afirmar que a Web é aglutinadora, já que agrega e inclui 
todos os outros meios. No entanto, não é hegemónica, visto que, por enquanto, não 
domina, não anula ou elimina os restantes meios – “obrigando-os” a processos de 
adaptação e reconfiguração, como os que assistimos presentemente. 
Quando se descrevem as características atribuídas à Internet, nomeadamente 
sobre a “ (...) ubiquidade da informação, documentos interativos e interligados, 
telecomunicação recíproca e assíncrona de grupo e entre grupos” (Lévy, 2000: 54), 
somos levados a concluir que estamos perante um meio de comunicação realmente 
perfeito. Aliás, essa pretensa “idealidade” está na base do que é considerado ser a 
construção social dos três principais “mitos” sobre as “potencialidades” da Internet, ou 
seja, o mito da “biblioteca universal” – uma biblioteca digital que disponibiliza a toda a 
humanidade toda a informação das diferentes épocas e locais, formando uma 
“inteligência coletiva” –, o da “comunidade virtual” – uma união de homens livres que 
partilham todo o poder e conhecimento no ciberespaço – e o da “aldeia global” – todos 
os cidadãos do planeta interligados, formando uma única “família humana”, uma só 
“consciência”. (Lévy, 2000; Serra, 2007) 
Qualquer destes três mitos enfrenta e coloca-nos enormes dificuldades de 
concretização. Relativamente à “biblioteca universal”, desde logo porque a Web atingiu 
proporções colossais, de tal forma que se está a tornar confusa e desordenada, o que 
acarreta um problema de seleção da informação a quem procura informação. Por um 
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lado, porque dificulta a descoberta da informação que se pretende, por outro, porque 
complica a atribuição de credibilidade a essa informação. Como se encontra a 
informação que realmente nos interessa? Qual a credibilidade dessa informação? Os 
“motores de busca”, por mais sofisticados que possam ser, não respondem 
objetivamente as estas questões. (Serra, 2007)   
Quanto à “comunidade virtual”, trata-se de um conceito que se baseia na 
possibilidade de congregar toda a humanidade no ciberespaço, independentemente da 
situação de cada região, país, continente ou condições socioculturais dos seus 
habitantes. Se tivermos em consideração que persistem profundas desigualdades, tanto 
entre as diferentes regiões e países do globo, como ao nível interno desses países e 
regiões, teremos de admitir que existem desigualdades notórias no acesso à e na 
utilização da Internet. Demonstrativo desta situação é, por exemplo, o caso de Portugal, 
já que em 2010 a maioria da população portuguesa (55,4%) ainda não utilizava a 
Internet e apenas 48,8% dos lares de Portugal continental tinham acesso à Internet. Um 
dado importante é o facto de mais de metade dos portugueses (55,5%) que não utilizam 
a internet admitirem que “nunca” a chegarão a utilizar, o que pode ser considerado um 
fator de exclusão social [infoexclusão]. No que diz respeito aos utilizadores da Internet 
e tendo como referência a ocupação profissional, os Quadros Superiores de Empresas 
(100%), os Estudantes maiores de 15 anos (96,1%), as Profissões Técnicas e Científicas 
(94,2%) e os Profissionais Liberais (83,3%) apresentam níveis elevados de utilização. Já 
os Reformados e Pensionistas (5,1%), Domésticas (10,8%), Trabalhadores Manuais 
(22%) e os Desempregados (39,7%) exibem níveis de utilização da Internet muito 
abaixo da média da população portuguesa. (Serra, 2007; Taborda, 2010; Fonte: WIP 
Portugal 2010) 
Com a noção de “aldeia global”, subentende-se que as pessoas partilhem um 
determinado espaço (no caso a Web) tal como numa “aldeia”, onde todos se conhecem 
ou podem vir a conhecer-se, interagem, partilham conhecimentos e participam nas 
decisões dessa comunidade. Pelas mesmas razões apontadas anteriormente, em relação 
ao mito da “comunidade virtual”, percebe-se a dificuldade de concretização de tal 
desígnio. De outro modo, Dominique Wolton (2000) defende que para existir 
comunicação na Internet as pessoas têm de se separar, afastando-se assim do encontro 
face-a-face, originando o que intitulou como a “era das solidões interativas”. Uma 
separação que não acontece necessariamente com os mass media, principalmente a 
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televisão, que está na base do conceito de “aldeia global” de McLuhan. Esta perspetiva 
também é partilhada por Philippe Breton (2000), que considera a Internet “uma ameaça 
para a ligação social”. No entanto, esta conceção é contrariada pela informação 
disponível sobre a utilização da Internet. No caso de Portugal, por exemplo, não parece 
existir um “défice” de ligação social, já que segundo os dados do inquérito efetuado à 
população portuguesa no primeiro trimestre de 2010, citado anteriormente, as principais 
atividades realizadas pelos utilizadores da Internet estão relacionadas com a 
comunicação – interpessoal, bidirecional, escrita, visual ou audiovisual, síncrona ou 
assíncrona –, nomeadamente: i) a receção e envio de e-mails (89%); ii) envio e receção 
de mensagens instantâneas (74,5%), iii) e o uso de sites de redes sociais (56,4%). Pouco 
tempo depois, surgem grandes alterações na utilização da Internet, sobretudo no acesso 
aos sites de mensagens instantâneas (IM’s) e aos SNS’s (Social Network Sites), com 
especial destaque para o Facebook. Ao longo do ano de 2011, mais de 5 milhões de 
portugueses utilizaram regularmente a Web a partir dos seus computadores, tendo 
visitado mais de 41 mil milhões de páginas, das quais 27,4% foram do site do Facebook 
– o site mais visitado – com mais de 11 mil milhões de visitas ao longo do ano, seguido 
pelo google.pt, com 3,8 mil milhões e pelo Youtube, com 1,6 mil milhões. (Breton, 
2000; Wolton, 2000; Marktest, 2002; Serra, 2007; Taborda, 2010; WIP Portugal, 2010)  
Não obstante a pertinência destes paradigmas comunicacionais na Internet, dos 
mitos que a envolvem e das críticas que lhe são feitas, é um facto que, desde que se 
tenha um computador com acesso à Internet, não existem constrangimentos ou 
processos de gatekeeping prévios à edição/publicação na Web; à partida, qualquer 
pessoa, em qualquer local, pode publicar o que lhe apetecer. No entanto, isso não quer 
dizer que tudo o que é publicado seja na verdade lido, o que acontece fundamentalmente 
por duas razões: i) porque é manifestamente impossível que alguém consiga ler tudo o 
que é publicado na Web, independentemente do conteúdo pretendido ser mais ou menos 
restrito; ii) porque mesmo que não existam constrangimentos prévios à publicação, eles 
vão surgir depois, ou seja, na visibilidade (ou não) que determinado conteúdo publicado 
obtém; contrariamente ao que sucede nos meios de comunicação tradicionais, o 
gatekeeping realiza-se a posteriori por intermédio dos critérios específicos, como os dos 
motores de busca. (Serra, 2007)  
Nos dois casos, a visibilidade, ou não, de determinada publicação ou site na Web 
resulta em muito da presença de hiperligações que a “publicitem” noutras páginas, bem 
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como da notoriedade e visibilidade destas. Além disso, a sua visibilidade aumenta 
significativamente quando determinada publicação ou página da Web é por qualquer 
razão mencionada ou sugerida nos meios de comunicação tradicionais. Sendo assim, 
parece existir uma inter-relação entre a visibilidade de certos conteúdos na Web e a sua 
visibilidade nos meios tradicionais. (idem, ibidem) 
No entanto, a crescente utilização dos sites de redes sociais (sobretudo o 
Facebook, mas também o Twitter e em certa medida o Youtube), dada a sua componente 
eminentemente social, veio permitir a construção de uma rede (maior ou menor) de 
interligações entre vários perfis, páginas ou grupos, formando uma espécie de “público 
ou audiência”, que, desde que acionados os instrumentos e/ou atributos adequados 
(hiperligações, partilhas, sugestões, criatividade, oportunidade, veemência, etc.), pode 
permitir um aumento da visibilidade de determinado conteúdo publicado ou página da 
Web – tanto na própria rede social, como na Web e por vezes, como vimos 
anteriormente, para além da Web. 
De facto, em circunstâncias específicas um qualquer utilizador da Internet pode 
registar em texto, fotografia, áudio ou vídeo, determinado acontecimento com valor-
notícia (catástrofes, atentados, incidentes, espetáculos, etc.) e divulgar na Web, 
transformando o conteúdo publicado (e por vezes ele próprio) na fonte principal dos 
órgãos de comunicação social. Mas o contrário também pode acontecer, ou seja, 
conteúdos de televisão ou de rádio, notícias de jornais ou revistas, pelo seu teor 
peculiar, espetacular ou anedótico, transformam-se em matérias publicadas e 
comentadas na Web com grande visibilidade e repercussão social. Ou ainda, quando 
determinada publicação ou página, pela sua criatividade, originalidade ou outra 
qualquer razão, consegue estimular um efeito “bola de neve” ou “viral” na Web e assim 
induzir os meios de comunicação social a reproduzi-la, aumentando ainda mais a sua 
divulgação. (Serra, 2007)   
 
1.9. A comunicação política e os [novos] media 
Marcado por interesses divergentes, sempre existiu um percurso comum entre o 
sistema político e o mediático. Por um lado, os políticos descobriram nos media uma 
forma bastante convincente de chegar aos cidadãos, por outro, os media vêem a política 
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como uma fonte de acontecimentos que interessam às audiências. Este tem sido um jogo 
de difícil equilíbrio, já que ambos desejam obter o maior benefício possível dessa 
relação. Os políticos procuram nos media um meio de transmissão ao público das suas 
mensagens, pretendendo, constantemente, anular ou atenuar a interferência do 
jornalismo no conteúdo dessas mensagens. Os jornalistas tendem a libertar a mensagem 
política da sua carga persuasiva através de um processo de escolha e codificação de 
acordo com os valores jornalísticos. Desta disputa de interesses, princípios e objetivos 
surge o conflito, já que as duas partes anseiam por atenuar a dependência mútua. 
(Correia, 2005; Canavilhas, 2009) 
Esta oposição entre política e jornalismo provoca uma necessária reação dos 
cidadãos, que tendem a valorizar uma das partes ou, como tem ocorrido com frequência, 
colocando ambas em causa. Assim, poder-se-á dizer que se desfaz a confiança entre as 
três partes envolvidas – cidadãos, políticos e jornalistas. Os políticos e jornalistas 
procuraram novas formas de legitimação. Os cidadãos procuraram formatos alternativos 
de acesso à informação. (Canavilhas, 2009) 
A Web tem-se revelado, cada vez mais, um dos formatos alternativos aos meios 
tradicionais de comunicação. Os políticos parecem ter descoberto um meio bastante 
acessível de recuperar a proximidade com o seu eleitorado, evitando dessa forma a 
interferência dos jornalistas que, na maior parte das vezes, não controlam. As 
presidenciais americanas de 2004, através do candidato democrata Howard Dean, 
revelaram-se como um marco importante nesta mudança na comunicação política. A 
criação de um blogue e a possibilidade que este lhe concedeu para poder angariar apoios 
para a sua campanha, vieram despertar o interesse e o estudo deste novo meio. Bush e 
Kerry seguiram o exemplo e criaram blogues onde publicaram os seus diários de 
campanha. (Canavilhas, 2009; Kushin e Kitchener, 2009; Kushin e Yamamoto, 2010) 
Em 2008, a internet voltou a revelar-se um importante elemento numa estratégia 
eleitoral, neste caso, a de Barack Obama. O candidato democrata utilizou praticamente 
todas as aplicações online disponíveis na altura, inclusive criando espaços nas várias 
redes sociais (Obama Everywhere). Só no Facebook, a sua página chegou aos 320 mil 
seguidores. Este facto, para além da óbvia vantagem do contacto direto com apoiantes e 
simpatizantes, permitiu-lhe arrecadar 28 milhões de dólares para a sua campanha, o que 
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facilitou um relativo distanciamento face aos grupos de pressão. (Canavilhas, 2009; 
Kushin e Kitchener, 2009; Kushin e Yamamoto, 2010) 
Atualmente, verifica-se que em Portugal aumenta o interesse dos partidos, 
candidatos e mesmo de órgãos de soberania face às aplicações online. Estes novos 
meios foram adotados, muito recentemente, pela própria Presidência da República, que 
criou canais no Youtube, Sapo Vídeos, com a presença nas comunidades Flickr, 
TheStarTracker – Global Portuguese Talent, no Second Life e nas redes Facebook e 
Twitter, visando “ (…) disponibilizar informação atualizada sobre as atividades do 
Presidente da República.” (sítio da Presidência: www.presidencia.pt) No entanto, 
embora a presença online não seja uma novidade para os partidos com assento 
parlamentar, só muito recentemente é que estes passaram a disponibilizar, nos seus 
sites, algo mais do que fotografias e textos. O crescente sucesso da blogosfera, a partir 
de 2003, veio comprovar que os novos dispositivos não eram um fenómeno circunscrito 
apenas às novas gerações, mas sim o início de um acontecimento com enorme potencial, 
aplicável a toda a sociedade. Aliás, uma tendência confirmada pela enorme adesão às 
redes sociais. Atualmente, os Social Network Sites (SNS) fazem parte do quotidiano de 
milhões de pessoas em todo o mundo. Embora não se conteste o sucesso destes novos 
meios, em relação à comunicação política persistem algumas dúvidas quanto à sua 
eficácia ou à forma como são usados esses meios no conjunto das estratégias de 
comunicação dos políticos, candidatos e partidos. (Canavilhas, 2009; Kushin e 
Kitchener, 2009; Kushin e Yamamoto, 2010; Quan-Haase e Young, 2010) 
Se numa primeira fase a comunicação política era considerada como o estudo 
das relações entre governos e eleitores, atualmente o seu objeto alargou-se para tudo 
aquilo que está relacionado com o papel da comunicação na vida política, ou seja, o 
estudo, com recurso às sondagens, dos discursos, atitudes e comportamentos dos três 
atores abrangidos: políticos, jornalistas e opinião pública. (Wolton, 1997; Canavilhas, 
2009)  
Ao centrar a sua atenção em alguns dos alicerces das democracias, como a 
cidadania do conhecimento, a comunicação política assumiu um papel fundamental no 
funcionamento dos sistemas democráticos. Alguns autores entendem esta cidadania do 
conhecimento como o acesso a informação importante não alterada ou o livre acesso a 
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espaços de discussão onde os cidadãos possam transmitir e desenvolver os seus 
argumentos. (Barnett, 1997; Canavilhas, 2009) 
Se o acesso a informação inalterada é condicionado pela mediação efetuada pela 
comunicação social – o terceiro elemento do sistema –, já o acesso a espaços de 
discussão tem aumentado, muito à custa da Web. Podemos mencionar o exemplo dos 
blogues e o das redes sociais, enquanto dispositivos com grande recetividade junto dos 
“internautas”. Estes constituem-se como um novo espaço também utilizado pelos 
cidadãos, seja em grupo ou individualmente, para expor opiniões, manifestar posições 
políticas, trocar argumentos e questionar a ação política. (Correia, 1998; Canavilhas, 
2009)  
Com o surgimento da Web 2.0, os atores políticos descobrem uma nova 
ferramenta para o processo de comunicação política, dado que, atualmente, os 
dispositivos online reúnem praticamente todas as particularidades dos dispositivos 
tradicionais, ou seja, possibilitam “ (...) um acesso direto ou indireto, em tempo real ou 
diferido, adotar qualquer formato e ter uma audiência potencialmente global sem perder 
a oportunidade do contacto pessoal” (Canavilhas, 2009: 6).  
O potencial destes novos meios não podia deixar indiferentes tanto os políticos 
como os cientistas. Os partidos têm vindo a aderir cada vez mais à Internet. A 
investigação descobriu uma nova área de estudo, a designada Computer-Mediated 
Political Communication. Nos estudos iniciais desta área, os investigadores não 
estiveram de acordo quanto à forma de abordagem ao tema, no entanto, concordaram 
que os sites partidários tinham uma função essencialmente informativa, não dando 
relevo à característica mais relevante destes novos meios: a interatividade. Este detalhe 
permite aos cidadãos e aos atores políticos estabelecerem uma relação mais 
proporcional, onde ambos atuam. Os políticos podem transmitir as suas mensagens sem 
a mediação jornalística e os cidadãos podem condicionar a agenda política. Para além 
desta importante característica, os novos dispositivos possuem ainda quatro 
propriedades que podem influenciar o processo de comunicação política e 
consequentemente o funcionamento das democracias: i) uma propensão ilimitada para a 
disseminação de informação; ii) possibilitam a interação entre os cidadãos 
independentemente do local onde estes se encontrem, reduzindo ou mesmo anulando o 
espaço e o tempo; iii) um acesso à informação sem constrangimentos, não dependendo 
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de horários ou programações predeterminadas; iv) um acesso potencialmente universal 
através de uma comparência sincrónica a partir de qualquer local com ligação à rede. 
No entanto, para além da relevância destas características no processo de comunicação 
política, o êxito de uma democracia participativa assente nos dispositivos online, 
resulta, forçosamente, do acesso universal à Internet, da motivação para a cidadania, da 
formação dos cidadãos com as capacidades indispensáveis para uma melhor utilização 
dos novos meios e da qualidade e diversidade dos conteúdos disponibilizados. (Barnett, 
1997; Schweitzer, 2005; Lilleaker, 2006; Canavilhas, 2009) 
As redes sociais como o Facebook, Twitter, Youtube, Orkut e o Linkedin, entre 
outras, baseiam-se no conceito de rede. Segundo Casttels, as ligações em rede [on-line] 
favorecem um relativo afastamento [presencial], o que pode atenuar alguns obstáculos 
sociais, desenvolvendo vínculos que embora frágeis são geradores de trocas de 
informações (Castells, 1996; 2005). Alguns autores pensam que os SNS podem 
constituir-se como agentes de mudança social, fomentando a criação de movimentos 
sociais, de grupos de pressão, suportados gratuitamente por uma plataforma virtual em 
rede. (Della-Porta e Mosca, 2004; Della-Porta e Diani, 2006; Carvalho, 2008; Kushin e 
Kitchener, 2009; Kushin e Yamamoto, 2010) No entanto, segundo o estudo realizado 
por D. Boyd, em 2008, o que a prática tem evidenciado é que estas redes sociais, 
embora com um sucesso inquestionável, têm funcionado principalmente como locais de 
“convívio informal” e não tanto como espaços de debate. Pelas suas características, 
parece existir uma tendência aglutinadora para as mais diversas causas, usufruindo das 
suas enormes potencialidades na divulgação de informação, no entanto o seu carácter 
público não implica que os indivíduos se interessem, particularmente, por essa 
informação. (Boyd, 2008; Canavilhas, 2009) 
As principais vantagens destas redes são a dimensão e proximidade social, duas 
noções muito valorizadas pelos políticos. Ora, quando essa dimensão é muito 
significativa, como é o caso, estes dispositivos transformam-se, ou podem tornar-se 
mais eficazes do que os meios tradicionais, já que permitem codificar a mensagem em 
diversos moldes (multimedialidade), têm um alcance potencialmente global 
(ubiquidade), facilitam a personalização da informação ou da mensagem, proporcionam 
ao utilizador um controlo de todo o processo (interatividade) e fogem à verificação 
(descodificação) dos media tradicionais. (Dayan e Katz, 1999; Della Porta e Mosca, 
2004; Serra, 2007; Canavilhas, 2009; Quan-Haase and Young 2010)  
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As redes sociais possuem, de facto, um enorme potencial enquanto instrumento 
individual de contacto entre candidatos e eleitores, e ainda podem ser utilizadas no 
âmbito interno dos partidos, nomeadamente como local de encontro entre militantes e 


























2. Os Novos Media e as Redes Sociais 
 
Uma das formas de conhecer o tipo e extensão da preponderância social que o 
aparecimento e o desenvolvimento da web promoveram é através do estudo da 
utilização que dela fazem os seus usuários. Nesse sentido, Donatella Della Porta e 
Lorenzo Mosca (2004) procuraram no seu trabalho Global-net for Global Movements? 
A Network of Networks for a Movement of Movements perceber como foi utilizada a 
Internet pelo Movimento de Justiça Global, nomeadamente pelas duas organizações que 
o coordenam e pelos militantes envolvidos nesse movimento. Os dados foram 
recolhidos durante o protesto anti-G8, em 2001, em Génova, e no Fórum Social 
Europeu (FSE), em 2002, em Florença, através da análise dos sites dessas organizações 
e da sondagem aos seus ativistas por intermédio de inquéritos por questionário e 
entrevistas semiestruturadas. (Della Porta e Mosca, 2004) 
Recorrendo a variáveis como «utilização da internet», «consumos de media», 
«familiarização com as novas tecnologias», «participação» e tendo como variáveis de 
controlo a «idade», «género», «nível de escolaridade», «país de origem» e «condição 
social», foi possível concluir que a Internet dá poder aos movimentos sociais, mais 
concretamente: i) de uma forma instrumental, porque permite a obtenção de recursos 
logísticos suplementares aos atores envolvidos; ii) como uma função de protesto, 
porque possibilita a expressão direta do protesto; iii) ao nível simbólico, já que favorece 
os processos de identificação dos ativistas com o(s) grupo(s), e iv) ao nível cognitivo, 
porque permite a divulgação de informação e a consequente sensibilização da opinião 
pública. No entanto, Della Porta e Mosca não deixam de alertar para o risco da 
possibilidade do ativismo offline ser substituído pelo ativismo online, tornando-se dessa 
forma num mero simulacro do protesto real. (idem, ibidem) 
A pertença a determinadas redes sociais, os padrões comunicacionais que nelas 
se estabelecem e o tipo de informação que aí se partilha podem de facto influenciar o 
envolvimento e a participação cívica. Nesse sentido, pese embora se tenha focalizado 
nas redes sociais offline, Pedro Magalhães (2008) procurou analisar os efeitos dessas 
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redes no comportamento eleitoral, designadamente na decisão de voto e participação 
eleitoral, estabelecendo assim uma interdependência entre a decisão de um determinado 
indivíduo votar e as decisões dos membros da sua rede social. Por outro lado, procurou 
perceber se esse padrão de influência das redes sociais é afetado pela natureza da 
relação entre os seus membros.  
A partir de variáveis como a «participação eleitoral», «interesse pela política», 
«identificação partidária», «autoeficácia política», «pertença associativa», «exposição à 
informação política», «conhecimentos políticos», «interlocutores preferenciais» e 
também do perfil sociodemográfico, foi sondada a população portuguesa tendo em 
atenção dois momentos eleitorais distintos – as eleições legislativas de 2005 e as 
Presidenciais de 2006 –, obtendo-se a confirmação dos efeitos das redes sociais na 
participação eleitoral dos indivíduos, ou seja, quando os indivíduos que fazem parte da 
nossa rede de interação social votam, existe uma tendência para que também votemos. 
Magalhães (2008) sugere a alteração dos modelos que têm vindo a ser utilizados para 
explicar a participação eleitoral em Portugal porque esses omitem o efeito de rede – um 
fator de influência que parece ser tão importante como o das variáveis atitudinais. 
É nesse contexto que Sean Richey (2008), no seu estudo The Autoregressive 
Influence of Social Network Political Knowledge on Voting Behaviour, reconhece a 
utilidade das variáveis de rede, bem como as diferenças de conhecimento político entre 
os indivíduos que fazem parte dessas redes de interação social. Sendo importante 
compreender os mecanismos de influência da rede social sobre os eleitores, torna-se 
igualmente necessário perceber se existe um efeito autorregressivo dessa influência do 
conhecimento político na rede social. 
A análise dos dados recolhidos (inquérito por questionário), auxiliada pelas 
informações do Estudo Nacional das Eleições Americanas, do ano 2000, permitiu testar 
a teoria autorregressiva e a teoria dos líderes de opinião nas redes sociais. Utilizando 
como variáveis do modelo a «similaridade de voto», «homogeneidade da rede», «auto 
retroatividade das preferências políticas», «liderança de opinião», controladas por 
variáveis como a «escolaridade», as «preferências partidárias», a «mobilização», o 
«intensidade ideológica» e o «interesse pela política», descobre-se que a similaridade de 
voto aumenta à medida que o nível de conhecimento percebido do interlocutor aumenta, 
mas diminui à medida que o conhecimento residual da rede social aumenta. O autor 
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demonstra que quanto maior é a diferença de conhecimento político entre os membros 
de uma rede face ao líder de opinião dessa rede, maior é a similaridade de voto, ou seja, 
maior se torna a preponderância do líder. Esta pesquisa confirma também que a 
influência do conhecimento político da rede social é autorregressiva. (Richey, 2008) 
As redes sociais têm uma grande influência nas decisões de voto. Em particular, 
o grau de conhecimento dos interlocutores preferenciais (líderes de opinião) afeta a 
decisão de voto de uma forma semelhante ao efeito autorregressivo das preferências 
políticas divulgado por Huckfeldt, Johnson e Sprague (1995; 2004). Quando o 
conhecimento político do interlocutor preferencial aumenta, existe uma maior 
probabilidade da decisão de voto ser semelhante, mesmo que se mantenha constante o 
conhecimento político dos restantes membros da rede, ou seja, os cidadãos inseridos em 
redes parecem considerar múltiplas opiniões nas suas escolhas de voto. (Huckfeldt et 
al., 2004; Richey, 2008) 
Quando se analisar a influência das redes sociais noutras áreas da vida política, 
tais como participação e o apoio político, Richey (2008) sugere que se considere o 
efeito de «auto retroatividade» ou de «auto regressividade». No entanto, são necessários 
alguns cuidados, já que neste trabalho assume-se que a influência acontece durante as 
conversas sobre assuntos políticos e é isso que leva à semelhança voto, o que aliás os 
resultados também parecem sugerir. Apesar da manifesta razoabilidade desta hipótese, 
ela necessita de ser confirmada pelas futuras pesquisas. (Huckfeldt et al., 2004; Richey, 
2008) 
É precisamente sobre o teor e amplitude de influência das conversas ou 
discussões sobre assuntos de caráter político que se interessa Diana Mutz (2002) no seu 
trabalho Cross-cutting Social Networks: Testing Democratic Theory in Practice. Se a 
relativa homogeneidade de decisão de voto que as redes concretas de interação social 
apresentam é favorável à existência de maiores níveis de preponderância dos líderes de 
opinião e consequentemente a menores níveis de consciência de pontos de vista opostos, 
as redes mais heterogéneas de discussão política parecem ter um efeito contrário. 
Neste trabalho, a investigadora pretende perceber qual é o impacto das redes 
heterogéneas de discussão política na tomada de consciência dos indivíduos dos 
fundamentos para a existência de pontos de vista opostos, ou seja, na consciência dos 
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motivos dos seus pontos de vista. Simultaneamente, procura perceber qual é o impacto 
dessas redes nos níveis de tolerância política dos seus constituintes, comprovando assim 
o papel causal da exposição transversal na promoção da tolerância política. (Mutz, 
2002) 
Através do inquérito por questionário aplicado a um grupo específico (focus 
grupo) foi possível confirmar que: i) a confrontação de opiniões diferentes leva as 
pessoas a refletirem sobre as razões das suas próprias convicções; ii) a exposição 
transversal promove uma maior consciência de pontos de vista opostos, e, dependendo 
da circunstância anterior, iii) a exposição transversal pode levar a uma maior tolerância 
política. Utilizando variáveis como «interlocutor preferencial», «frequência de 
discussão política», «exposição a pontos de vista políticos discordantes», «exposição a 
pontos de vista políticos semelhantes», «interesse político», «justificação da sua 
opinião», «tolerância política», «conhecimentos políticos», e «preferências 
partidárias/ideológicas». Os resultados sugerem igualmente que a exposição transversal, 
embora pouco frequente nos EUA, pode ter efeitos benéficos, nomeadamente no 
desenvolvimento de maior tolerância nos cidadãos mais envolvidos com os processos 
democráticos. (idem, ibidem) 
Uma das vantagens dos sites de redes sociais (SNS) é a de permitirem aos 
investigadores estudar in loco as mais variadas discussões políticas, tendo em 
consideração os contextos sociais e as variáveis de rede, ainda que virtual e 
condicionalmente. Kushin e Kitchener (2009) – Getting political on social network 
sites: Exploring online political discourse on Facebook –, fazem uma análise do uso da 
rede social Facebook para a discussão política online. Este estudo revela que a grande 
maioria dos participantes nas discussões políticas de um grupo específico do Facebook 
expressa um apoio à posição (declaradamente) assumida pelo grupo, já que apenas uma 
minoria dos posts refletem opiniões contrárias.  
A pesquisa de Kushin e Kitchener fornece importantes contributos para o estudo 
da discussão política online, nomeadamente sobre a que ocorre nos emergentes sites de 
redes sociais (SNS). Ao longo de 18 meses foram analisados os discursos contidos em 
176 posts de um grupo de discussão política no Facebook com o intuito de responder a 
duas questões fundamentais, ou seja: i) em que medida os participantes que expressam 
pontos-de-vista opostos são promotores de debates políticos em grupos do Facebook; e 
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ii) quais as características do discurso entre os membros de um grupo de discussão 
política no Facebook. Nesse sentido, partindo da caracterização dos participantes no 
grupo de discussão política e do tipo de debate político sugerido no grupo, foi possível 
descrever e classificar com relativa profundidade o teor dos discursos contidos nos posts 
quanto aos seus «pontos de vista» (oposição, suporte, neutro), «características da 
mensagem» (civilizada, não civilizada ou neutra) e «tipo de argumento utilizado em 
cada post» (produtivo, informativo/produtivo, improdutivo, miscelânea ou diversos). 
Através deste estudo foi possível concluir que os membros do grupo, para além do uso 
recreativo, utilizam as funcionalidades do Facebook para se envolverem em discussões 
políticas, expressando as suas opiniões sobre as questões que mais os preocupam. 
(Kushin e Kitchener, 2009) 
Tendo em consideração que o Facebook, assim como outras redes sociais online, 
se constitui a partir da criação de perfis individuais onde em regra se assume a própria 
identidade, reduzindo-se dessa forma o anonimato que caracteriza as discussões na 
blogosfera e em fóruns de debate, os autores sugerem que os SNS’s podem promover 
um incremento da civilidade na interação e na discussão sobre assuntos políticos. Os 
resultados deste estudo fornecem bases importantes e levantam novas questões para o 
estudo da discussão política online. (idem, ibidem) 
Uma dessas questões relaciona-se com a utilidade política que os meios de 
comunicação social online podem ter (ou não). Kushin e Yamamoto (2010) – Did 
Social Media Really Matter? College Students' Use of Online Media and Political 
Decision Making in the 2008 Election – procuram analisar aspetos cognitivos e 
comportamentais face aos media online por parte dos alunos de uma universidade 
americana, comparando a sua atenção aos social media com a atenção atribuída aos 
meios tradicionais online em relação à autoeficácia e envolvimento político durante a 
eleições presidenciais americanas de 2008. 
No sentido de testar as hipóteses de pesquisa, designadamente se o uso dos 
SNS’s na obtenção de informações de campanha, a expressão online sobre a campanha e 
o uso das fontes tradicionais da Web na obtenção de informações de campanha estão 
positivamente associados com a autoeficácia política e com o envolvimento político 
situacional, foi utilizado um questionário (difundido por e-mail), tendo como variáveis 
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de controlo a «idade», «sexo», «ideologia política» e a «utilização dos media 
tradicionais na obtenção de notícias». (Kushin e Yamamoto, 2010) 
Este estudo apresenta duas principais conclusões, ou seja, se por um lado o uso 
dos social media não foi relacionado com a autoeficácia política e com o envolvimento 
político situacional, já a expressão online foi significativamente relacionada com o 
envolvimento político situacional, mas não com a autoeficácia política. Este estudo, na 
linha de estudos anteriores, estende o conhecimento científico promovendo uma 
conceção alargada de social media, diferenciando e comparando as suas dimensões 
cognitivas e comportamentais com as das fontes tradicionais online. (idem, ibidem) 
 
Usos e Gratificações dos novos media 
Atualmente, os investigadores da comunicação de massas referem-se à 
abordagem dos Usos e Gratificações (U&G) como uma sub-tradição da pesquisa dos 
efeitos dos media. Segundo Thomas Ruggiero (2000) – Uses and Gratifications Theory 
in the 21st Century –, esta abordagem é presentemente reconhecida como uma teoria 
social cientificamente rigorosa e qualquer tentativa de perspetivar sobre o futuro da(s) 
teoria(s) da comunicação de massas deve incluir esta abordagem. Neste trabalho, o autor 
efetua uma extensa revisão bibliográfica e desenha um efetivo “estado da arte” da 
perspetiva dos usos e gratificações (U&G) – uma teoria impulsionada pelos estudos de 
Cantril (1942), Lazarsfeld, Berelson e Gaudet (1948), Berelson (1949), Lazarsfeld e 
Stanton (1942, 1944, 1949), Berelson, Lazarsfeld e McPhee (1954), Katz e Lazarsfeld 
(1955), Klapper (1960), Katz, Blumler e Gurevitch (1974) e mais recentemente pelas 
pesquisas de McQuail. (McQuail, 1994; Ruggiero, 2000; McQuail, 2003; McQuail, 
2005) 
Tal como defende Ruggiero, entendemos os U&G como uma abordagem de 
vanguarda teórica, principalmente nos estágios iniciais de cada novo meio e/ou 
dispositivo de comunicação. Sendo assim, o surgimento da comunicação mediada por 
computador veio reavivar a importância da abordagem dos Usos e Gratificações. No 
entanto, sugere que os futuros modelos de análise devem adaptar-se a esta nova forma 
de comunicação, incluindo conceitos mais apropriados à realidade dos novos media 
digitais, tais como «interatividade», «(des)massificação», «hipertextualidade» e 
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«assíncronicidade». O autor suscita ainda outra importante reflexão metodológica, 
nomeadamente alertando para a necessidade dos investigadores explorarem os aspetos 
interpessoais e qualitativos da comunicação mediados por uma metodologia mais 
holística, que propicie uma análise global e um entendimento geral dos fenómenos. 
(Ruggiero, 2000) 
Dan Li (2005) – Why Do You Blog: A Uses and Gratifications Inquiry into 
Bloggers’ Motivations –, aplicando a teoria U&G à blogosfera, procurou explorar os 
padrões de utilização dos blogs, mais concretamente as motivações e os papéis dos seus 
utilizadores, tendo em consideração os dados sociodemográficos enquanto preditores de 
comportamentos. Das sete motivações testadas na análise fatorial – «auto 
documentação»; «melhoramento da escrita»; «autoexpressão»; «apelo do meio»; 
«informação»; «passatempo», e «socialização», apenas a motivação «passatempo» não 
foi confirmada. A maioria dessas motivações estão moderadamente correlacionadas 
entre si.  
A partir do tratamento estatístico, com recurso ao SPSS, dos dados recolhidos 
através de um inquérito por questionário (online) foi possível descrever o perfil 
sociodemográfico e os padrões de utilização dos blogs, nomeadamente o tipo de tópicos 
utilizados, o mecanismo de feedback, a utilização de hiperlinks, a autoapresentação, as 
expectativas dos leitores e o tipo de elementos de design utilizados. Foram detetadas 
diferenças de género entre os utilizadores dos blogues, ou seja, os homens declaram 
uma maior aprovação da motivação «informação», enquanto as mulheres referem mais a 
«auto documentação», a «autoexpressão» e o «passatempo». Além do sexo, a idade 
também desempenha uma função explicativa da motivação para a utilização dos blogues 
– são os usuários da web mais velhos que mais se interessam pelos blogues. (Li, 2005) 
Este trabalho contribui para a sistematização das motivações dos utilizadores dos 
novos meios de informação e comunicação, comparando as dimensões utilizadas em 
alguns dos mais importantes estudos da communication research e aporta uma 
metodologia eficaz e replicável em futuros estudos. 
Christopher Raine (2008) – Uses and Gratifications of Facebook for Political 
Information – conduz a sua investigação através da análise dos usos e gratificações do 
Facebook para compreender como e por que razões os seus usuários acedem à 
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informação política nessa rede social, embora tenha detetado nas entrevistas 
exploratórias que os usuários do Facebook raramente procuram ativa e intencionalmente 
informação política nessa rede social, excetuando a que está estritamente ligada com a 
componente social do Facebook.  
Esta análise quantitativa e qualitativa, baseada em 313 inquéritos on-line e 7 
entrevistas em profundidade, permitiu testar um conjunto de 39 questões sobre os usos e 
gratificações no Facebook adaptando o modelo de Kaye e Johnson (2002) e Clark, Lee 
e Boyer (2007). Através de uma análise fatorial foi possível detetar fatores explicativos 
para o uso genérico do Facebook (utilidade social, entretenimento, conveniência, 
vigilância/procura de informação e diversão) e para a utilização da rede social como 
meio de informação política (utilidade social, entretenimento, vigilância, proximidade, 
frequência de utilização, procura ativa/involuntária e probabilidade de voto), assim 
como traçar o perfil sociodemográfico de uma amostra de estudantes universitários 
utilizadores do facebook. (Kaye e Johnson, 2002; Clark et al., 2007; Raine, 2008) 
Raine (2008) conclui que, embora os usuários do Facebook ainda não procurem 
ativamente informações políticas nessa rede social, eles têm acesso a elas. As principais 
razões apontadas são: i) porque não confiam na informação política difundida no 
facebook; ii) porque não é fácil o acesso a essa informação, e iii) porque ainda não se 
formaram os hábitos necessários para uma utilização consistente e prolongada. 
A utilidade deste trabalho evidencia-se não só pela importância das suas 
descobertas, mas principalmente pela oportunidade de contactarmos com algumas das 
dimensões explicativas da utilização da rede social Facebook como meio de informação 
de assuntos políticos, sobretudo pelos contributos para a sistematização das motivações 
e comportamentos de um conjunto de estudantes universitários face a esse tipo de 
informação – um grupo social muito valorizado pelos estudiosos dos fenómenos da 
comunicação e da comunicação mediada por computador em particular. 
Outro contributo para essa sistematização conceptual dos usos e gratificações 
dos novos meios de comunicação é o trabalho de Anabel Quan-Haase e Alyson Young 
(2010) – Uses and Gratifications of Social Media: A Comparison of Facebook and 




As investigadoras orientam o seu estudo para uma comparação das gratificações 
obtidas no Facebook com as do site de mensagens instantâneas (IM). Esta comparação 
entre meios permite perceber como ambos os social media satisfazem diversas 
necessidades dos seus utilizadores. À luz da teoria dos Usos e Gratificações, efetuam 
um estudo multi-método baseado em 77 inquéritos e 21 entrevistas, recorrendo a uma 
análise fatorial (principal components) para obter as dimensões-chave. (Quan-Haase e 
Young, 2010) 
No sentido de aferir quais as motivações dos alunos universitários para se 
ligarem ao Facebook (QI1), que gratificações obtêm esses estudantes com a utilização 
dessa rede social (QI2), qual a associação entre as gratificações obtidas e usos do 
Facebook (QI3) e quais as gratificações obtidas no Facebook comparadas com as 
obtidas no IM (QI4), adotaram a lista de 25 itens de Leung (2001) sobre as gratificações 
obtidas para os usos do ICQ. Através da análise fatorial das gratificações obtidas pelo 
uso do Facebook, a partir dos dados recolhidos, foi possível detetar seis dimensões-
chave: «passatempo», «afeto», «moda», «partilha de problemas», «sociabilidade» e 
«informação social». Nas entrevistas, foram obtidas três dimensões: «pressão dos 
colegas», «conectividade social» e «curiosidade». (idem, ibidem) 
Uma das principais conclusões apresentadas pelas autoras deste estudo é a 
similaridade da estrutura fatorial entre o IM e o Facebook, sugerindo-se que ambos os 
social media incorporam usos muito semelhantes e satisfazem necessidades de 
comunicação e de socialização idênticas. A preponderância das gratificações sociais 
obtidas neste estudo permite às autoras concluir que os estudantes universitários 
assumem o desejo de serem membros ativos da sua comunidade, indo ao encontro da 
sua rede de pares, o que nos parece uma generalização excessiva, já que nem a 
dimensão (reduzida) da amostra e a sua não representatividade da população 
universitária, nem os itens que fundamentam as gratificações sociais, serão suficientes 
para tal conclusão. Uma dúvida que aliás nos parece ser confirmada quando as autoras 
mencionam que o Facebook é sobretudo usado como passatempo, divertimento e meio 
de informação sobre as atividades sociais que ocorrem na própria rede social, o que por 
si só não nos parece ser revelador de um desejo de envolvimento assim tão ativo com a 
comunidade – no máximo, pode ser visto como um indicador de desejo de informação 
sobre as suas redes de pares e/ou de inter-relações quotidianas. Relativamente ao IM, 
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este parece estar mais orientado para a manutenção e desenvolvimento de 
relacionamentos pré existentes (offline). (idem, ibidem)  
No entanto, este estudo é importante como contributo para a discussão sobre as 
diferenças entre dois tipos de social media e por traçar um quadro metodológico com 
base na teoria dos usos e gratificações sobre as motivações e comportamentos dos 
estudantes universitários face a esses dois meios de comunicação e sobre a esfera de 
preponderância desses meios nos seus hábitos quotidianos. (idem, ibidem) 
Neste trabalho, assim como no de Dan Li (2005) e de Raine (2008), utiliza-se 
uma análise fatorial em componentes principais, típica de variáveis quantitativas. Tendo 
em atenção a característica das variáveis, que são ordinais (escala Likert), não deveria 
ser usada esta técnica, mas em alternativa ser efetuada uma análise categórica de 
componentes principais ou uma análise de correspondências múltiplas, mais apropriadas 
ao tipo de dados. No entanto, Maroco (2011: 406) indica que é frequente utilizarem-se 
análises fatoriais (em componentes principais) em escalas com mais de 5 pontos. 
 
2.1. Análise de Redes Sociais (Social Network Analysis – SNA) 
O Facebook inaugura um novo campo para a aplicação de uma abordagem já 
com uma longa história: A Análise de Redes Sociais. Quando se pretende estudar a 
preponderância do Facebook nas motivações e práticas dos seus utilizadores torna-se 
essencial o conhecimento das redes que aí se reproduzem ou se estabelecem.  
A investigação científica das redes sociais fundamenta-se em duas perspetivas 
distintas do objeto de estudo: as redes como um todo e as redes personificadas. Na 
primeira perspetiva, a análise recai na relação estrutural da rede com a sociedade ou 
grupos sociais. Na segunda, procura-se analisar a função/papel social do indivíduo, não 
só através dos diferentes grupos ou redes a que pertence mas, também, pelo seu 
posicionamento nessas redes. (Wellman e Berkowitz, 1988; Wasserman e Faust, 1994; 
Garton et al., 1997; Degenne e Forsé, 1999; Watts, 2003; Wellman et al., 2003; 
Recuero, 2004)  
O estudo de redes sociais concentra-se, sobretudo, nos modelos relacionais entre 
os indivíduos. Para conseguir ir mais além dos atributos individuais, examinando as 
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relações entre os atores sociais, a análise das redes sociais procura debruçar-se sobre as 
relações (conteúdo, direção e força), as ligações sociais (que agrupam os atores através 
de uma ou mais relações), a multiplicidade (quanto mais relações tiver uma ligação 
social, maior a sua multiplicidade) e a composição da ligação social (decorrente das 
singularidades dos atores envolvidos). (Wasserman e Faust, 1994; Garton et al., 1997; 
Recuero, 2004)  
No início, alguns sociólogos consideravam que as unidades básicas das redes 
sociais eram as relações entre duas pessoas – a menor organização relacional. Sendo 
assim, seriam mais ou menos casuais as relações estabelecidas num determinado grupo 
entre os indivíduos que o compunham. Outra perspetiva para as redes sociais é a de que 
têm um formato triangular (tríades) – uma conceção tributária de Simmel. Para os 
defensores deste modelo, por exemplo, se existem duas pessoas que não se conhecem 
mas têm um amigo comum, então, existe uma maior probabilidade dessas duas pessoas 
virem a conhecer-se e a fazerem parte do mesmo grupo. (Wellman e Berkowitz, 1988; 
Wellman, 1999; Watts, 2003; Recuero, 2004)  
Com esta perspetiva procura-se incidir na interação, enquanto conceito 
indispensável na composição das relações sociais entre os agentes, fomentando o 
surgimento das redes sociais. O que acontece porque, numa rede social, as pessoas são 
os elos ou nós e as ligações (entre esses elos) são criadas através da interação social. No 
entanto, quando analisamos a interação mediada por computador, é indispensável a 
existência de um locus onde essa interação tenha origem. Só assim se pode falar em 
redes originadas por esses dispositivos. (Watts, 2003; Recuero, 2004) 
Mais recentemente, tem surgido uma reanimada preocupação com as redes 
complexas, nomeadamente através de estudos da física aplicada e das ciências sociais. 
Nesse sentido, com o objetivo de compreender as características e as propriedades das 
redes complexas, foram criados diversos modelos de análise. (Newman, 1999; Watts, 
1999; Barabási, 2003; Watts, 2003; Recuero, 2004; Newman et al., 2006)  
Segundo Watts (2003), é importante ter em atenção que os elementos 
constituintes das redes estão sempre em atividade, são dinâmicos e encontram-se em 
permanente desenvolvimento. Sendo assim, para a compreensão das redes sociais, é 
determinante compreender essas suas dinâmicas, sejam elas estruturais ou de 
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manutenção. A originalidade e o principal contributo para o estudo das redes sociais 
destas novas perspetivas residem na perceção de que a estrutura não é determinada ou 
determinante, mas sim variável no tempo e no espaço. 
Kossinets e Watts (2006), no seu trabalho Empirical Analysis of an Evolving 
Social Network, analisam as dinâmicas da rede social de 43.553 estudantes, professores 
e funcionários de uma grande universidade americana. As interações entre os indivíduos 
são inferidas a partir dos dados dos cabeçalhos de correio eletrónico registados ao longo 
de um ano letivo, combinados com a filiação académica (departamentos/ciclos/cursos) e 
os elementos sociodemográficos dos indivíduos. Os autores recorrem à análise de 
conteúdo sistemática e quantitativa da informação presente nos cabeçalhos das 
mensagens de e-mail, dos registos académicos e dos dados pessoais de alunos, 
professores e funcionários. Posteriormente efetuam tratamento estatístico recorrendo a 
técnicas de análise de redes sociais.  
Com este estudo, os seus autores pretendem saber até que ponto cada um dos 
mecanismos característicos da dinâmica de rede social, nomeadamente através da 
comunicação interpessoal por e-mail, é admitido em vários contextos sociais e 
organizacionais. Nesse sentido, para cada mensagem de e-mail (mais de 14 milhões) foi 
considerada a hora, o remetente e a lista de destinatários. Para a mesma população, 
foram reunidas informações que caracterizam os atributos pessoais (género, status, 
idade, departamento e o número de anos na universidade) e, por fim, foram analisadas 
as listas completas das disciplinas em que participaram ou ensinaram, respetivamente, 
alunos e professores em cada semestre. (Kossinets e Watts, 2006) 
Confirmando o postulado de Granovetter (1973), sobre a “força dos laços 
fracos”, os autores concluem que as “pontes” podem facilitar a difusão de informações 
através de comunidades inteiras. No entanto, a sua natureza instável sugere que elas não 
são “propriedades” particulares dos indivíduos por tempo indeterminado. O que quer 
que confiram é temporário. Comprova-se, igualmente, que a partilha conjunta de 
atividades focais e de pares aumenta a probabilidade dos indivíduos se ligarem entre si. 
(idem, ibidem) 
Esta relação positiva entre proximidade demográfica e de grupo de pares e a 
probabilidade das pessoas se ligarem em rede é igualmente encontrada por Kevin Lewis 
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et al., (2008) – Tastes, ties, and time: A new social network dataset using 
Facebook.com. No entanto, o aumento da probabilidade de “ligações” pode-se verificar 
quer ao nível dos afetos (amizade, amor ou simpatia) e/ou da comunicação (troca de 
informação) como ao nível da similaridade de gostos, crenças e atitudes. 
Com este trabalho, os autores demonstram o potencial científico e pedagógico da 
análise de uma rede social concreta, fornecendo um ponto de partida para futuros 
estudos. Assim, procuraram identificar cinco características distintivas de 
comportamentos dum contingente de estudantes de uma universidade americana com 
perfis criados na rede social Facebook, nomeadamente o «género», «região de origem», 
«raça/etnia», «status socioeconómico» e «atividade online» (preferências, gostos, 
duração e frequência de utilização), comparando com outros tipos de dados de rede. 
Para tal, recorrem à análise de conteúdo dos perfis no Facebook, à análise de dados 
(registos académicos), aplicam técnicas de SNA (utilizando o programa UCINET) e 
efetuam uma regressão linear (OLS). (idem, ibidem) 
O objetivo do estudo é examinar, em detalhe, a topografia estrutural da uma rede 
social concreta, estudando a faceta cultural dessa rede e explorando o cruzamento de 
diversos tipos de relacionamentos sociais e similaridades de “gostos” e preferências. 
Nesse sentido, utilizam como variáveis do modelo o «tamanho», «densidade» e 
«heterogeneidade» da rede, bem como a «centralidade da intermediação». (idem, 
ibidem) 
Os seus autores, nesta primeira fase do estudo, concluem que a coresidência e a 
amizade são importantes preditores para a similaridade de “gostos”. No entanto, a 
associação entre as similaridades demográficas e culturais depende muito dos grupos de 
pertença, do género e da etnia. Os estudantes diferem bastante na forma como 
concebem as suas vidas sociais no Facebook. Os padrões encontrados podem refletir 
características de influência do mundo social que não se limitam apenas ao Facebook. 
No entanto, os dados obtidos (e a obter nas próximas fases) abrem uma série de 
possibilidades importantes para a análise social e para possíveis desenvolvimentos 
metodológicos na pesquisa empírica. (idem, ibidem) 
Borgatti, et al. (2009), no artigo Network Analysis in the Social Sciences, 
efetuam o debate epistemológico e do interesse científico para as ciências sociais da 
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teoria das redes sociais. Partindo de um enquadramento histórico e de uma extensa 
revisão bibliográfica, traçam o “estado da arte” da análise de redes sociais (SNA). 
Para os cientistas sociais, redes diferentes (e os nós dentro delas) têm diferentes 
propriedades de rede e estas variações são responsáveis por diferentes resultados. 
Também têm estado mais preocupados, em larga medida, ou com os nós (indivíduos) ou 
com um coletivo (grupos ou organizações), mas não com a rede como um todo. Os 
pesquisadores de redes têm vindo a demonstrar que a teoria das redes sociais pode 
explicar melhor os mesmos tipos de dados tradicionalmente obtidos pelas ciências 
sociais. (Borgatti et al., 2009) 
Segundo os autores, para prever os comportamentos sociais, torna-se mais 
vantajoso medir a perceção que as pessoas têm do seu mundo do que medir o seu 
“mundo real”. A diferente capacidade dos atores sociais para perceberem corretamente 
a(s) rede(s) em torno deles é uma variável interessante em si mesma e com importantes 
consequências para os próprios resultados. (Borgatti et al., 2009) 
Embora reconheçam que a inequívoca utilidade da SNA para as ciências sociais 
e para a ciência política em particular, Micheal Ward et al. (2011) – Network Analysis 
and Political Science – não deixam de alertar para alguns riscos na sua utilização, já 
que: i) pode ignorar contributos teóricos fundamentais que podem ser encontrados numa 
perspetiva de rede mais orientada para a estrutura; ii) realçar aspetos superficiais das 
redes enquanto sustentação do trabalho empírico, e iii) apresentar a perspetiva de rede 
como um ligeiro ajustamento aos modelos padrão que assumem uma independência 
completa entre todos os atores. No entanto, a SNA está para ficar e os seus insights 
merecerão cada vez maior atenção por parte da comunidade científica. O discurso 
científico na ciência política passou a dar maior ênfase à interdependência entre os 
atores. Fazer a ligação entre os conceitos é o grande desafio. (Ward et al., 2011) 
Resumindo, entendemos que a análise de redes é mais do que um ajuste ao 
paradigma vigente, permitindo alcançar um dos objetivos primordiais das ciências 








3. Caso de Estudo: A Comunicação Política na Rede 
Social Facebook 
 
3.1. Método (questões de investigação e hipóteses teóricas) 
– Os estudantes utilizadores do Facebook fazem uso político do Facebook? O 
que os motiva a fazerem um uso político dessa rede social? Quais os usos e 
gratificações da utilização do Facebook como plataforma de informação e 
comunicação de assuntos políticos por parte desses estudantes universitários? Existe 
uma relação entre a utilização do Facebook como plataforma de informação e 
comunicação de assuntos políticos e a exposição ao meio (número de horas ligado à 
rede)? Existe uma relação entre a utilização do Facebook como plataforma de 
informação e comunicação de assuntos políticos e as preferências político-partidárias? 
Existe uma relação entre a frequência de comportamentos relacionados com a 
informação e comunicação política no Facebook e as preferências político-partidárias? 
No sentido de responder a estas questões iniciais, procede-se à recolha de um 
conjunto de elementos empíricos que permitam elaborar uma interpretação científica, 
tendo como base a caracterização sociodemográfica, as práticas de utilização e as 
representações e avaliações dos estudantes utilizadores dessa rede social. 
Com efeito, procurámos traduzir as nossas hipóteses “ (…) numa linguagem e 
em formas que as habilitem a conduzir o trabalho sistemático de recolha e análise de 
dados de observação” (Quivy e Campenhoudt, 2008: 109), reformulando as perguntas 
iniciais em torno de hipóteses de trabalho assentes em prévias reflexões teóricas e no 
trabalho exploratório, que, numa lógica hipotético-dedutiva, nos permitam verificar a 
existência ou não de causalidade: 
H1a: Os níveis de autoeficácia política dos utilizadores do Facebook são 
influenciados pela exposição ao meio (número de horas ligado ao Facebook); 
43 
 
H1b: Os níveis de envolvimento político dos utilizadores do Facebook são 
influenciados pela exposição ao meio (número de horas ligado ao Facebook); 
H1c: Os níveis da motivação «utilidade social/entretenimento» da comunicação 
política dos utilizadores do Facebook são influenciados pela exposição ao meio 
(número de horas ligado); 
H1d: Os níveis da motivação «vigilância/procura de informação política» dos 
utilizadores do Facebook são influenciados pela exposição ao meio Facebook (número 
de horas ligado); 
H2a: Os níveis de autoeficácia política dos utilizadores do Facebook são 
influenciados pelas preferências político partidárias; 
H2b: Os níveis de envolvimento político dos utilizadores do Facebook são 
influenciados pelas preferências político partidárias; 
H2c: Os níveis da motivação «utilidade social/entretenimento» da comunicação 
política dos utilizadores do Facebook são influenciados pelas preferências político 
partidárias; 
H2d: Os níveis da motivação «vigilância/procura de informação política» dos 
utilizadores do Facebook são influenciados pelas preferências político partidárias; 
H3: A frequência de comportamentos relacionados com a informação e 
comunicação política no Facebook é influenciada pelas preferências político 
partidárias. 
Com este quadro interpretativo procura-se operacionalizar as abordagens 
teóricas em torno dos usos e gratificações das redes sociais online, adaptando-o à 
realidade específica da população estudada e que serve como fio-condutor deste 
trabalho. Desta forma, a identificação de um conjunto de características sociais que 
estruturam a subjetividade dos utilizadores permite aferir probabilidades de seletividade 
e diversidade na utilização política da rede social Facebook. Nesta linha, assumiram 
particular importância os aspetos cognitivos e comportamentais dos indivíduos 
relativamente à comunicação política nessa rede social segundo a análise dos conceitos 
de «perfil sociodemográfico» e «usos e gratificações do Facebook», a partir dos quais 
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foi possível “ (…) precisar os indicadores graças aos quais as dimensões poderão ser 
medidas” (Quivy e Campenhoudt, 2008: 122), dado que os “ (…) indicadores são 
manifestações objetivamente observáveis e mensuráveis das dimensões do conceito” 
(idem, ibidem). 
Depois da formulação das hipóteses teóricas e do objeto de estudo, importa 
definir as dimensões, os indicadores, as categorias e as unidades de registo. Assim, 
torna-se fundamental medir, entre outras, dimensões como a «autoeficácia política», o 
«envolvimento político», a «utilidade social/entretenimento», a «vigilância/procura de 
informação», a «exposição ao meio», as «preferências político-partidárias» e a 
«frequência de comportamentos políticos». (Mutz, 2002; Della Porta et al., 2005; Dan 
Li, 2005; Magalhães, 2008; Raine, 2008; Kushin e Yamamoto, 2010; Quan-Haase e 
Young, 2010). 
As variáveis de tomada de decisão permitem captar predisposições psicológicas 
especialmente importantes no processo político, já que possibilitam à teoria pressupor a 
existência (ou não) de uma cidadania ativa e informada. Embora existam outras 
variáveis de decisão, adotamos para este modelo uma linha de investigação que tem 
incidido fundamentalmente sobre o sentimento de «autoeficácia política» e o 
«envolvimento político». (Magalhães, 2008; Raine, 2008; Kushin e Yamamoto, 2010; 
ver também Verba, et al., 1995; Mutz, 2002; Austin et al., 2008) 
A «autoeficácia política» tem sido referida como um barómetro chave da 
democracia participativa. Podemos defini-la como sendo a convicção de um 
determinado indivíduo de que através do seu esforço pode influenciar os processos 
políticos. Estudos anteriores demonstram que esta variável é altamente explicativa da 
participação política e do comportamento eleitoral, nomeadamente da decisão de voto. 
A «autoeficácia política» é medida em quatro itens, utilizando-se uma escala de 5 
pontos (Likert), com «discordo totalmente (1)» até «concordo totalmente (5)» como 
limites.1 (Mutz, 2002; della Porta et al., 2005; Raine, 2008; Magalhães, 2008; Kushin e 
Yamamoto, 2010; ver também Verba, et al., 1995; Austin et al., 2008)  
                                                            
1 Apresenta-se a afirmação “Procuro comunicar e obter informações sobre assuntos de caráter político no Facebook:” 
e pede-se ao respondente que a complete indicando o grau de concordância com cada uma das seguintes afirmações: 
1) Porque as minhas mensagens, fotografias, vídeos e/ ou comentários sobre política fazem a diferença; 2) Porque 
tenho uma palavra a dizer sobre o que o governo faz; 3)  Porque se participar em discussões sobre política posso 
fazer a diferença; 4) Porque o Facebook proporciona às pessoas uma forma eficaz de influenciar os políticos. 
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O «envolvimento político» é definido como a importância percebida de um 
determinado assunto político num determinado momento ou o (grau de) interesse em 
situações sociais de carácter político, como, por exemplo, um determinado processo 
eleitoral ou uma decisão política governativa. É um estado psicológico especialmente 
importante para a tomada de decisão política, nomeadamente pelo seu papel na 
motivação, utilização de fontes de informação e na aprendizagem política. O 
«envolvimento político» é medido em quatro itens utilizando-se uma escala de 5 pontos 
(Likert), com discordo totalmente (1) até concordo totalmente (5) como limites.2 (Raine, 
2008; Magalhães, 2008; Kushin e Yamamoto, 2010; ver também Pinkleton e Austin, 
2001; 2004) 
A investigação social tem demonstrado que quanto mais um assunto é percebido 
como relevante e/ou interessante maior é a necessidade de informação, o que aumenta o 
uso dos media mais informativos. No âmbito político, o envolvimento político tem sido 
referido como uma “porta de entrada” no processo político, já que o eleitor envolvido 
politicamente encontra-se mais motivado para procurar informações, o que por sua vez 
leva a um maior conhecimento político, a determinada participação e até mesmo a 
determinada decisão de voto. (Magalhães, 2008; Kushin e Yamamoto, 2010; ver 
também Pinkleton e Austin, 2001; 2004) 
As motivações «utilidade social» e «entretenimento» são apresentadas na 
literatura como sendo das mais proeminentes nos usos e gratificações das redes sociais 
online. No entanto, no caso dos assuntos políticos, tal como Raine (2008), tendo em 
consideração a sua especificidade, foram adotados apenas alguns dos indicadores desses 
motivos de utilização, agrupando-se os mais ajustados ao contexto político. Assim, a 
«utilidade social e entretenimento» é medida em cinco itens utilizando-se uma escala de 
5 pontos (Likert), com «discordo totalmente (1)» e «concordo totalmente (5)» como 
limites.3 (Dan Li, 2005, Kushin e Yamamoto, 2010; Quan-Haase e Young, 2010) 
                                                            
2 Apresenta-se a afirmação “Comunico e/ou obtenho informações sobre assuntos de caráter político no Facebook:” e 
pede-se ao respondente que a complete indicando o grau de concordância com cada uma das seguintes afirmações: 1) 
Porque gosto de prestar atenção à informação no Facebook; 2) Porque gosto de estar informado sobre os assuntos 
políticos; 3) Porque me interessam os assuntos políticos; 4) Porque costumo procurar informações sobre assuntos 
políticos. 
3 Apresenta-se a afirmação “Utilizo o Facebook como meio de informação e comunicação de assuntos de caráter 
político:” e pede-se ao respondente que a complete indicando o grau de concordância com cada uma das seguintes 
afirmações: 1) Porque é divertido; 2) Porque me permite ter assuntos de conversa com os outros; 3) Porque é 
interessante; 4) Porque a informação está acessível; 5) Para expressar as minhas opiniões. 
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A «vigilância e procura de informação» é outra das dimensões que 
frequentemente são referidas nas pesquisas de U&G. Também neste caso procedeu-se a 
uma adaptação dos seus indicadores ao contexto de utilização do Facebook como meio 
de comunicação de assuntos políticos. Assim, a «vigilância e procura de informação» é 
medida em seis itens utilizando-se uma escala de 5 pontos (Likert), com «discordo 
totalmente (1)» e «concordo totalmente (5)» como limites.4 (idem, ibidem) 
Adicionalmente, entendeu-se ser importante analisar a frequência de 
comportamentos políticos no Facebook e o nível da influência da sua utilização na 
decisão de voto nas últimas eleições legislativas 2011. Nesse sentido, relativamente à 
primeira, e a partir dos dados qualitativos obtidos por Raine (2008) nas suas entrevistas 
em profundidade e das observações efetuadas ao longo do último ano, determinou-se 
um conjunto de comportamentos relacionados com assuntos políticos mais 
frequentemente referidos ou adotados pelos utilizadores da rede social. Assim, a 
«frequência de comportamentos relacionados com informação e comunicação de 
assuntos políticos» é medida em seis itens utilizando-se uma escala de 5 pontos (Likert), 
tendo como modalidades5: «nunca» (1); «muito raramente» (uma ou duas vezes no 
último ano); «raramente» (de 3 a 5 vezes no último ano); «frequentemente» (de 6 a 9 
vezes), e (5) «muito frequentemente» (10 ou mais vezes no último ano). Relativamente 
à segunda, questiona-se objetivamente os estudantes sobre o nível de influência da 
utilização da rede social na sua decisão de votar, ou não, nas últimas eleições 
legislativas de 2011, recorrendo para tal a uma escala de 5 pontos (Likert), com «nada 
(1)» e «bastante (5)» como limites (Raine, 2008; Kushin e Yamamoto, 2010).  
A «antiguidade de adesão à rede social»6 é outro indicador do maior ou menor 
compromisso dos respondentes com a rede social. De facto, a antiguidade da ligação 
com o Facebook pode aumentar o conhecimento e o envolvimento com as suas 
funcionalidades e aplicações, estimulando práticas de utilização mais frequentes. 
                                                            
4 Apresenta-se a afirmação “Utilizo o Facebook como meio de informação e comunicação de assuntos de caráter 
político:” e pede-se ao respondente que a complete indicando o grau de concordância com cada uma das seguintes 
afirmações: 1) Para me ajudar a tomar decisões sobre questões importantes; 2) Para me ajudar a decidir como votar; 
3) Para saber o que um candidato ou partido pretende; 4) Para avaliar as propostas e/ou qualidades pessoais dos 
candidatos; 5) Para encontrar informações específicas sobre política que procuro; 6) Para acompanhar os principais 
assuntos políticos do dia. 
5 Pede-se aos inquiridos que indiquem a frequência dos seguintes comportamentos: 1) Contactar via Facebook um 
político, candidato e/ou organização política; 2) Procurar ativamente no Facebook por informações sobre assuntos 
políticos; 3) Publicar conteúdos políticos no Facebook; 4) Partilhar no Facebook conteúdos políticos produzidos por 
outras pessoas; 5) Assinar uma petição via Facebook; 6) Aderir a causas via Facebook. 
6 Solicita-se aos inquiridos que indiquem há quantos anos aderiram ao Facebook, tendo-se sugerido 4 escalões: 
menos de 1 ano; de 1 a 2 anos; de 3 a 4 anos, e mais de 4 anos.  
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Incluem-se ainda no modelo outras variáveis que pelo seu interesse explicativo 
dos U&G do Facebook nos permitem testar as hipóteses teóricas definidas, ou seja, a 
«exposição ao meio»7 e a «identificação político-partidária»8. No primeiro caso, 
procura-se conhecer a duração de contacto dos estudantes com o meio, nomeadamente o 
número de horas por semana que estão ligados à rede social, no sentido de se avaliar a 
presença, ou não, de relações entre os U&G do Facebook e o nível de exposição ao 
meio. No segundo, pretende-se conhecer as preferências político-partidárias dos 
inquiridos, o que nos permite perceber se existe uma relação entre as diferentes 
dimensões dos U&G da rede social para os assuntos políticos e as opções político-
partidárias e/ou ideológicas dos respondentes. 
Por outro lado, no sentido de examinarmos a importância dos perfis sociais nos 
usos e gratificações da comunicação política no Facebook importa testar esses efeitos ao 
abrigo de um modelo que possibilite o controlo de um conjunto de variáveis que são 
igualmente importantes na explicação desses usos e gratificações, ou seja: o «sexo», a 
«idade», o «concelho de residência», o «estado civil», a «situação na profissão», o 
«ciclo de estudos», «faculdade» e «curso» frequentados. (Magalhães, 2008; ver também 
Verba e Nie, 1972) 
A idade tem sido referida nos estudos sobre a participação eleitoral como um 
claro indicador de decisão de voto, ou seja, existe uma relação entre a idade e o voto. Os 
mais jovens, assim como os mais idosos, tendem a participar menos nos processos 
eleitorais, embora por razões diferentes. A inclusão no modelo da variável «idade» está 
relacionada com os efeitos dos ciclos de vida, nomeadamente nas fases de start-up e 
slow-down do envolvimento político referidas por Verba e Nie. Neste caso, embora 
possa parecer redundante a utilização da variável «idade» para uma população de 
estudantes do ensino superior constatamos que, principalmente ao nível dos segundo e 
terceiro ciclos (mestrados e doutoramentos), existe um número significativo de 
estudantes com idades superiores aos 30 anos. Assim, este indicador permite-nos aferir 
atitudes e comportamentos políticos (online) relativos a fases distintas dos ciclos de 
vida dos indivíduos. (idem, ibidem) 
                                                            
7 Solicita-se aos inquiridos que indiquem o número de horas que estão ligados ao Facebook durante uma semana. 
8 Solicita-se aos inquiridos que indiquem a força política com que mais se identificam, tendo-se sugerido as 5 forças 




 3.2. As Técnicas 
Depois de avaliadas as especificidades do meio social onde se divulgou (via 
email dinâmico da Universidade do Porto9 – Sigarra10) e aplicou (via Google docs11) o 
inquérito por questionário, pareceu-nos ser mais adequado recorrer a um plano amostral 
com características intencionais e por conveniência, já que dessa forma não só foram 
encontrados os estudantes utilizadores dessa rede social, como permitiu igualmente 
ultrapassar os condicionamentos de tempo, recursos disponíveis e de obtenção de um 
número expressivo de respostas. Esse objetivo foi atingido procedendo-se da seguinte 
forma: i) construiu-se o inquérito no Google docs; ii) efetuou-se um pré-teste 
divulgando o seu endereço na página do Facebook dos estudantes do Mestrado em 
Ciências da Comunicação da UP (Alunos do Mestrado em Ciências da Comunicação 
2010/2012); iii) depois de efetuadas algumas alterações, divulgou-se um conjunto de 
três mensagens pelo e-mail dinâmico (Sigarra) para toda a população estudantil da 
Universidade do Porto (35944 indivíduos) contendo o endereço do Google docs onde 
estava alojado o formulário do inquérito e apelando para o seu preenchimento. A 
primeira mensagem foi enviada no dia 4 de Maio de 2012, a segunda, no dia 9 de Maio 
e terceira no dia 16 de Maio. 
Para uma aproximação às dinâmicas do nosso objeto e objetivos deste estudo 
parece-nos mais adequada, como técnica de recolha de dados, a adoção do inquérito por 
questionário. Além disso, recorre-se a outras técnicas, designadamente a observação 
documental (Obercom/WIP, 2010) e a observação não participante (no trabalho 
exploratório). Quanto às técnicas de análise dos dados obtidos, procede-se ao tratamento 
estatístico dos dados, incluindo técnicas de análise de redes sociais (SNA). Para a 
                                                            
9 “Com origens que remontam ao século XVIII, a Universidade do Porto é atualmente a maior instituição de ensino e 
investigação científica de Portugal.” Atualmente, frequentam as 15 escolas da Universidade do Porto perto de 31.000 
estudantes (6.500 dos quais em pós-graduações) distribuídos por 273 cursos de licenciatura, mestrado integrado, 
mestrado e doutoramento. “Através das suas 69 unidades de investigação, a Universidade do Porto é responsável por 
mais de 20% dos artigos científicos portugueses indexados anualmente na ISI Web of Science, o que a torna no maior 
produtor de Ciência em Portugal.” (Fonte: http://sigarra.up.pt) 
10 O “SIGARRA” é um sistema de informação para a gestão agregada dos recursos e dos registos académicos 
desenvolvido na Universidade do Porto (UP). É simultaneamente um serviço e uma infraestrutura. É um serviço, 
porque disponibiliza a informação relevante sobre as atividades da instituição, permitindo o seu tratamento 
estatístico. É uma infraestrutura na medida em que funciona como espinha dorsal, em que podem ser interligados 
outros subsistemas. (Fonte: http://sigarra.up.pt) 
11 O Google Docs é um conjunto de aplicativos online (editor de texto, folha de cálculo, formulários e apresentação 
de diapositivos) que permite produzir, editar e partilhar documentos, assim como importar e exportar esses 
documentos num formato compatível com diversas aplicações do tipo Office. Para aceder e partilhar documentos em 
tempo real basta possuir um computador com ligação à Internet. (Fonte: http://www.google.com; Lenssen, 2008). 
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criação da rede dos U&G da informação e comunicação política de uma amostra de 
estudantes da UP, foram calculadas a distâncias entre as respostas dos vários indivíduos 
da amostra. Dessa forma, obtiveram-se as distâncias entre todos os pares de indivíduos 
com perfis criados no Facebook. 
 
3.2.1. O Inquérito por Questionário 
A aplicação do inquérito por questionário foi concebida tendo como objetivo a 
recolha de elementos que permitissem a operacionalização dos conceitos a medir. O 
inquérito por questionário é uma técnica largamente utilizada na pesquisa científica e 
aplicável a uma diversidade de objetos de investigação. Assim, o inquérito por 
questionário aplicado a uma população de estudantes universitários utilizadores do 
Facebook foi dividido em dois grupos. No grupo I, são aferidos os usos e gratificações 
do Facebook, tanto da sua utilização genérica, como para a informação e comunicação 
política. O grupo II é composto por questões que visam a caracterização 
sociodemográfica da totalidade dos respondentes, tenham ou não um perfil criado na 
rede social. 
Tecnicamente, pretende-se medir as variáveis relacionadas com o perfil-tipo do 
utilizador, práticas de utilização, representações e as atividades desenvolvidas no 
interior dessa plataforma, tendo em conta os diferentes contextos de utilização, as 
motivações associadas, avaliar a antiguidade e regularidade de frequência, avaliar o 
impacto em termos de expectativa e satisfação dos utilizadores face à comunicação de 
assuntos políticos. Estas são algumas das dimensões que consideramos relevantes à 
investigação, com o objetivo de verificação das hipóteses teóricas e análise de 
correlações que essas hipóteses sugerem. (Quivy e Campenhoudt, 2008) 
Na fase de planeamento do questionário, tomámos em consideração diversos 
aspetos importantes, designadamente, quanto às características do tipo de perguntas em 
função dos seus conteúdos (factos, opiniões, atitudes, motivações, preferências) e das 
suas formas (fechadas, abertas, semifechadas ou semiabertas) de modo a permitir a 
inferência pretendida. Além disso, na elaboração do questionário foi considerado: “ (…) 
que tipo de resposta é o mais adequado para cada pergunta; que tipo de escala de 
medida está associado às respostas; que métodos são corretos para analisar os dados” 
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(Hill e Hill, 2008:84), com o objetivo de garantir que os resultados obtidos pudessem 
testar adequadamente as hipóteses teóricas levantadas. (Leung, 2001; Dan Li, 2005; 
Raine, 2008; Magalhães, 2008; Kushin e Yamamoto, 2010; Quan-Haase e Young, 
2010) 
 
3.3. Amostra e Resultados 
3.3.1. Caracterização da amostra 
O enorme interesse e a utilização crescente dos novos meios de comunicação em 
geral, e das redes sociais online em particular, leva-nos a tentar compreender o impacto 
da comunicação política no ambiente político contemporâneo, nomeadamente nos 
utilizadores preferenciais do Facebook: os jovens adultos com frequência universitária. 
(Kossinets, et al., 2006; Lewis et al., 2008; Kushin e Yamamoto, 2010; Quan-Haase e 
Young, 2010; Obercom/WIP 2010; 2011) 
Tendo em atenção a dificuldade (tempo e recursos) em obter uma amostra por 
um procedimento aleatório, optou-se por uma amostra não probabilística, 
intencionalmente, ou seja, “ (...) a amostragem intencional existe (…) quando a escolha 
dos indivíduos é feita, não tanto pela «representatividade», mas porque eles podem 
prestar a colaboração de que se necessita” (Vicente et al., 2001: 72). Por outro lado, “Na 
amostragem por conveniência os elementos são escolhidos porque se encontram onde os 
dados para o estudo estão a ser recolhidos” (idem, ibidem: 74), como é o caso, por 
exemplo, das sondagens efetuadas pelas estações de televisão ou de rádio, onde os 
telespectadores ou ouvintes são convidados a expressar a sua opinião. No entanto, 
importa referir que este método é sensível, neste caso, não à interferência do 
investigador, mas à disponibilidade e/ou interesse dos indivíduos em responder, 
resultando assim numa elevada possibilidade de enviesamento, não representando 
necessariamente a população que se pretende estudar. (idem, ibidem: 72-74) 
A partir dos dados do inquérito por questionário podemos efetuar uma primeira 
descrição da informação recolhida. Foram validados 803 inquéritos. Desses, 70,9% 
referem-se a estudantes do sexo feminino e 29,1% do sexo masculino. A média de 
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idades da amostra é de 23,9 anos (SD12=6,2). No entanto, as observações são também 
reveladoras de contrastes, dado que é possível verificar a existência de utilizadores de 
outras faixas etárias, como, por exemplo, os 23,2% de estudantes com idades superiores 
a 25 anos. Registe-se que a média de idades da nossa amostra é inferior à média de 
idades dos utilizadores do Facebook em Portugal apresentada no inquérito 
Obercom/WIP 2010, que é de 29,8 anos13. (ver Figura 1 e Quadro 1 no Anexo 2) 
Relativamente à distribuição geográfica dos respondentes, destaca-se o Grande 
Porto, já que a larga maioria dos indivíduos reside em Concelhos dessa região (72,6%). 
No entanto, é de salientar o número significativo de estudantes que habita noutros 
Concelhos da região Norte (17,3%) e do Centro (9,2%). Menos de 1% dos indivíduos 
tem domicílio em Concelhos do Sul do País.  
A frequência de uma licenciatura é outra das características predominantes. Dos 
803 respondentes, 445 (55,4%) frequentam o 1º ciclo de estudos, embora seja de realçar 
a expressiva percentagem de alunos de mestrado, 37,6% (302). O mesmo não acontece 
ao nível do 3º ciclo, já que apenas 6,6% dos indivíduos frequentam um curso de 
doutoramento, o que aliás é típico de uma população estudantil muito jovem e ainda a 
iniciar o seu percurso académico.  
A Faculdade de Letras, com 173 estudantes (21,5%); a Faculdade de Ciências, 
com 132 (16,4%); a Faculdade de Engenharia, com 104 (13,0%), e a Faculdade de 
Economia, com 101 (12,6%), são as escolas da Universidade do Porto mais 
representadas na amostra. Representatividade que contrasta com a da Escola de 
Negócios da UP, da Faculdade de Arquitetura e do Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar, todas com menos de 1% de respondentes. 
A distribuição por curso frequentado é reveladora da grande diversidade da 
oferta formativa da UP. No entanto, os cursos de Medicina, com 6,7% (54); Psicologia, 
5,2% (42); Ciências Farmacêuticas, 5,0% (40); Economia, 5,0% (40); Biologia, 3,6% 
(29); Ciências da Comunicação, 3,2% (26), e Direito, 3,1% (25), são os mais 
representados na amostra. Note-se que, neste caso, não se distingue o ciclo de estudos 
                                                            
12 Abreviatura de Standard Deviation (Desvio Padrão).  O desvio padrão é a medida mais comum da dispersão 
estatística. O desvio padrão define-se como a raiz quadrada da variância. É definido desta forma de maneira a dar-nos 
uma medida da dispersão. 
13 Esta média de idades foi obtida através dos centros de classe, já que os dados do relatório Obercom/WIP 2010 são 
apresentados por escalões etários (15 a 24; 25 a 34; 35 a 44; 45 a 55 e mais de 55 anos). 
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frequentado, o que pode sobreavaliar os cursos que mantêm a mesma designação ao 
longo dos diferentes ciclos de estudos. 
Definido o objetivo de sondar a população estudantil da Universidade do Porto 
quanto à sua relação com a comunicação política no Facebook, torna-se necessário 
conhecer as suas preferências político-partidárias. Apesar desta ser uma questão 
relativamente delicada, conseguimos obter uma taxa de resposta muito expressiva 
(64%). Apenas 36,0% (289) dos 803 respondentes declaram não saber (ou não 
respondem) qual a força política com que mais se identificam. Relativamente às 
respostas dos indivíduos que expressam uma qualquer preferência político-partidária, 
destaca-se a escolha de partidos com assento parlamentar, ou seja, o PCP/PEV obtém 
4,7% (38), o BE 10,5% (84), o PS 16,2% (130), o PPD/PSD 19,7% (158) e o CDS/PP 
7,0% (56). Apenas 4,2% da amostra de estudantes (34) não se identifica com nenhuma 
força política e 1,7% (14) admite uma preferência por «outras» forças políticas. 
Dos 803 respondentes, 662 afirmam ter um perfil no Facebook, o que aponta 
para uma taxa de penetração entre os indivíduos sondados de 82,4%. Apenas 17,6% 
(141) mencionam não ter um perfil no Facebook. Tendo em consideração os objetivos 
deste trabalho, concentraremos a nossa especial atenção no conjunto de estudantes da 
Universidade do Porto utilizadores dessa rede social. (ver Quadro 1 no Anexo 2) 
 
3.3.2. Análise dos dados recolhidos 
A maioria dos inquiridos aderiu ao Facebook há 3 ou mais anos, mostrando que, 
apesar da juventude dos inquiridos, a rede social (também ela relativamente recente) faz 
parte dos hábitos online da amostra de estudantes da Universidade do Porto desde muito 
cedo. Apenas 8,5% (56) dos respondentes utilizam o Facebook há menos de 1 ano, 
enquanto 37,0% (243) aderiram há um período compreendido entre 1 a 2 anos. (ver 








Se, relativamente à antiguidade da adesão à rede, a maioria dos respondentes 
declara períodos temporais alargados (iguais ou superiores a 3 anos), quanto à duração 
desse contacto com o Facebook o quadro altera-se ligeiramente, ou seja, em geral não 
são relatados tempos de exposição ao meio (número de horas ligado) muito elevados. A 
média da amostra obtida situa-se nas 12,0 horas semanais (SD=16,42). No entanto, se o 
valor elevado do desvio padrão indicia uma amplitude significativa (de 1 a 168h) e uma 
forte variabilidade da exposição ao meio, verifica-se que 75% dos respondentes não 
ultrapassam as 14 horas/semanais de contacto com o Facebook, ou seja, estão, em 







Uso em Geral 
No que diz respeito à utilização do Facebook como «entretenimento», os 
estudantes indicam uma utilização baseada no passatempo e no bem-estar, ou seja, dos 
itens sugeridos (5), os que apresentam níveis de concordância mais elevados são: «para 
passar o tempo» e «porque gosto». No primeiro caso, a proporção de indivíduos que 
expressa uma concordância inequívoca com a afirmação (concordam ou concordam 
totalmente) atinge os 67,6%, no segundo caso, alcança os 66,9%. Nos restantes 
indicadores, existe uma clara tendência para níveis de concordância maioritariamente 
iguais ou superiores a 3 (nem concordo nem discordo). Apenas no item – «para adiar 
algo que deveria fazer» – se vislumbra uma ligeira tendência de discordância, sendo este 





A dimensão «utilidade social/sociabilidade», por ser a mais intrinsecamente 
relacionada com o Facebook, mereceu especial atenção. Sendo assim, para a sua 
apreciação foi considerado um conjunto de nove itens. Como previsto, um desses itens 
obteve um nível de acordo considerável por parte dos respondentes, ou seja, o uso em 
geral da rede social «para comunicar com amigos e familiares» alcançou 87% de 
concordância inequívoca (concordo ou concordo totalmente). No entanto, embora este 
seja um importante indicador, existem outros igualmente importantes e que, no seu 
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conjunto, nos permitem avaliar a dimensão «utilidade social/sociabilidade». Dos nove 
itens, quatro apresentam níveis de desacordo evidentes, designadamente «para que me 
ajudem», «para conhecer pessoas», «porque preciso de conversar/estar com alguém» e 
«para fazer novos amigos». Nos restantes, os valores distribuem-se maioritariamente em 
torno da opção «nem concordo nem discordo», ou seja, entre o «discordo» e o 





A facilidade de contactar com as pessoas e com familiares, amigos e/ou 
conhecidos são os motivos mais admitidos pelos respondentes relativamente à dimensão 
«conveniência/apelo do meio», ou seja, do conjunto de indicadores que nos permitem 
medir esta dimensão, esses dois são os que apresentam níveis de concordância 
claramente mais elevados – 70,4% e 65,7% respetivamente. Apenas 18% dos inquiridos 
concordam que é mais fácil comunicar via Facebook do que pessoalmente e para 23,4% 
utilizar a rede social para contactar as pessoas fica mais barato do que se encontrar com 
elas pessoalmente, ou seja, a alternativa à interação face-a-face e o baixo custo não são, 
para a larga maioria dos respondentes, fatores motivadores para a utilização do 
Facebook. A possibilidade de uma comunicação assíncrona, embora não recolha uma 
concordância maioritária (apenas 3,6% concorda totalmente), é o indicador que 
apresenta um menor desequilíbrio na distribuição pelas restantes modalidades da escala, 






Os indicadores relativos à dimensão «vigilância/procura de informação» 
mostram uma clara tendência dos respondentes para a pesquisa de informações de 
familiares, amigos e/ou conhecidos e para a obtenção de informações de uma forma 
rápida. Quase metade da amostra (49,2%) admite que utiliza o Facebook para saber o 
que se passa no país e no mundo, o que pode ser um indicador do crescente interesse e 
presença na rede social das aplicações online das agências noticiosas e dos meios de 






 Uso Político 
Relativamente aos U&G da comunicação política no Facebook, os níveis de 
concordância face aos indicadores das dimensões apresentadas diminuem claramente, 
demonstrando que a larga maioria dos estudantes inquiridos apresenta níveis muito 
baixos de auto eficácia e de envolvimento com os assuntos políticos na rede social. 
Simultaneamente, a «vigilância/procura de informação» e a «utilidade social» dos 
assuntos políticos no Facebook não parecem ser as principais razões para a sua 
utilização, o que aliás confirma as descobertas de estudos anteriores (Raine, 2008; 
Kushin e Yamamoto, 2010). No entanto, o único indicador onde o nível de 
concordância é maioritário diz respeito à dimensão de «utilidade social», ou seja, para a 
maioria dos inquiridos, a existir uma apropriação do Facebook como meio de 
comunicação política, ela deve-se fundamentalmente a uma consciência de que essa 
informação está disponível. Destaca-se ainda que é apenas na dimensão «utilidade 
social» que não se verificam níveis de discordância inequívocos com os seus 
indicadores – no caso são cinco. Aliás, em todos eles podemos encontrar proporções 
maioritárias se considerarmos as modalidades da escala com valores iguais ou 







Os indicadores da dimensão «Vigilância/Procura de informação» são os que 
apresentam maiores níveis de discordância. Excetuando o item «para acompanhar os 
principais assuntos políticos do dia», que apresenta uma distribuição mais equilibrada 
pelas primeiras 4 modalidades da escala, em todos os restantes a proporção de 






A «autoeficácia política», medida em quatro itens, revela que, embora não exista 
uma tendência clara nos indicadores igualmente aplicáveis a situações offline, 
nomeadamente «porque tenho uma palavra a dizer sobre o que o governo faz» e 
«porque se participar em discussões sobre política posso fazer a diferença», podemos 
encontrar proporções maioritárias se considerarmos as modalidades da escala com 
valores iguais ou superiores a três. Quanto aos restantes, «porque as minhas mensagens, 
fotografias, vídeos e/ou comentários sobre política fazem a diferença» e «porque o 
Facebook proporciona às pessoas uma forma eficaz de influenciar os políticos», a 
maioria dos respondentes afirma uma discordância inequívoca. Esta discrepância pode 
prenunciar não só uma reduzida frequência de comportamentos relacionados com 
assuntos políticos no Facebook (que trataremos mais à frente), assim como níveis, 
mesmo que reduzidos, de auto eficácia política que se reportam essencialmente a 









No caso do «envolvimento político», os indicadores «porque gosto de prestar 
atenção à informação política no Facebook» e «porque costumo procurar informações 
sobre assuntos políticos» apresentam uma tendência de discordância, embora se 
verifique uma distribuição relativamente equilibrada pelas primeiras 4 modalidades da 
escala. Nos restantes itens, ainda que não se detete uma tendência clara, podemos 
encontrar proporções maioritárias se considerarmos as modalidades da escala com 
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valores entre 3 e 4, ou seja, 56,8% no caso de «gosto de estar informado sobre os 
assuntos políticos» e 52,7% no caso de «porque me interessam os assuntos políticos». 
Este quadro, relativamente semelhante ao da «autoeficácia política», revela em geral um 
fraco envolvimento dos respondentes com os conteúdos políticos no Facebook. No 
entanto, os indicadores que mais se relacionam com o gosto e o interesse pelos assuntos 
políticos em geral (e não apenas na rede social) apresentam uma tendência, ainda que 
ténue, de não discordância. (ver Figura 10 e Quadro 4 anexo 2) 
O fraco envolvimento com os assuntos políticos na rede social é confirmado pela 
reduzida frequência de comportamentos relacionados com informação e comunicação 
política no Facebook. Os dados obtidos demonstram que a maioria dos respondentes 
apenas muito raramente (uma ou duas vezes no último ano) pratica as atividades 





Mais de 90% dos indivíduos da amostra declaram que nunca contactaram (via 
Facebook) um político, candidato e/ou organização política, e apenas 4,3% (28) 
assumem que o fizeram frequentemente (6 ou mais vezes no último ano). Relativamente 
à procura ativa de informações políticas na rede social, 45,6% (302) nunca as procurou 
no último ano, embora uma proporção relativamente expressiva – 18,5% (123) da 
amostra – as tenha procurado 6 ou mais vezes no último ano. No entanto, a larga 
maioria – 81,4% (539) – confessa que o fez no máximo entre 3 a 5 vezes. 
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O quadro mantém-se para os restantes comportamentos enunciados – «publicar 
conteúdos políticos», «partilhar conteúdos produzidos por outras pessoas» e «assinar 
petições» –, com a exceção da adesão a causas via Facebook, já que neste caso a 
frequência aumenta ligeiramente. Para 21,6% (143) é frequente ou mesmo muito 
frequente aderir através da rede social, aliás, das atividades apresentadas, esta é a que 
apresenta níveis de frequência mais significativos, visto que apenas 27,8 (184) 
indivíduos declaram nunca o ter feito. No entanto, a maioria 54,8% (363) quando o faz é 
muito raramente. (ver Figura 11 e Quadro 4 anexo) 
Para a grande maioria dos estudantes inquiridos (82,7%), o facto de serem 
utilizadores do Facebook não afetou a sua decisão de votar (ou não votar) nas últimas 
eleições legislativas 2011. Dos que respondem a esta questão (652), apenas 1,7% (11) 
afirmam que a utilização da rede social afetou muito (ou mesmo bastante) essa decisão e 
para 15,6% (102) afetou pouco ou muito pouco. (ver Quadro 5 anexo 2) 
 
Análise Fatorial 
Tal como foi referido no final do ponto 2, o procedimento de Análise Fatorial 
utilizado por Raine (2008), Dan Li (2005) e Quan-Haase e Young (2010) pressupõe que 
as variáveis medidas são quantitativas. No entanto, nos estudos das ciências sociais e 
humanas, as variáveis medidas são geralmente qualitativas, como é o caso dos trabalhos 
citados e, também, do presente estudo. Diversos estudos têm evidenciado que no caso 
das variáveis ordinais com mais de 5 pontos (7 ou 10) torna-se “ (...) mais importante a 
simetria da função de distribuição destas variáveis do que a sua métrica.”14 (Maroco, 
2007: 406) Porém, esta assunção de continuidade não é, normalmente, válida no caso 
dos itens com menos de 5 pontos, aliás, são vários os autores que contestam a validade 
                                                            
14 “Em particular as diferenças entre os coeficientes de correlação entre variáveis contínuas ordinais com pelo menos 
5 pontos são geralmente muito pequenas.” (Bollen e Barb, 1981, cit. por Maroco, 2007:406) 
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dos resultados alcançados através de métodos estatísticos correlacionais adequados para 
variáveis quantitativas (e.g. Bernstein e Teng, 1989, cit. por Maroco, 2007).15  
Com base neste procedimento foram feitas duas análises fatoriais: uma para os 
indicadores de “uso em geral” (23) e outra para os do “uso político” (19). Em ambos foi 
imposta uma estrutura fatorial constituída por quatro fatores (ou dimensões). Após a 
rotação varimax, verificamos que estes quatro fatores explicam no primeiro caso 
48,613% da variância total, e no segundo caso 76,465% da variância total. Esta 
estrutura coincide com a organização do questionário tal como nos estudos 
anteriormente referidos, nomeadamente nos trabalhos de Raine (2008), Dan Li (2005) e 
Quan-Haase e Young (2010). (ver Quadro 1 e Quadro 2)  
                                                            
15 No entanto, este procedimento é bastante frequente e como o SPSS faz a análise fatorial na matriz das variâncias-
covariâncias ou na matriz de correlações de Pearson, não é possível usar, com recurso aos menus, as matrizes de 
correlações mais adequadas.  Assim, e como o SPSS não calcula esses tipos de correlações, é necessário usar outro 
género de software (ex. Stata, o Perlis/LisRel ou o MPlus) ou macros de syntax a desenvolver no SPSS. Como refere 
Maroco (2007:406): “Uma alternativa para este tipo de dados é a utilização de matrizes de correlação V de Cramer 
para itens nominais ou de Spearman para itens ordinais”. Em seguida, pode recorrer-se ao syntax do SPSS para 
efetuar a análise fatorial sobre a matriz de correlações apropriada à métrica em causa e não sobre a matriz de 








































































































































































































































 3.3.3. Análise das hipóteses teóricas e discussão dos resultados 
Considerando a avaliação quantitativa dos dados extraídos do inquérito por 
questionário, pudemos, através da análise estatística com recurso ao SPSS, efetuar os 
cruzamentos entre os conjuntos de variáveis que nos permitem testar as hipóteses 
teóricas, nomeadamente através do teste Kruskal-Wallis16. Na verdade, as respostas dos 
estudantes utilizadores do Facebook podem ser analisadas em torno de duas lógicas 
combinadas: a da seletividade e a da diversidade. (ver Quadro 6 anexo 2) 
H1a: Os níveis de autoeficácia política dos utilizadores do Facebook são 
influenciados pela exposição ao meio Facebook (número de horas ligado) 
Relativamente ao cruzamento entre os indicadores de auto eficácia política e de 
exposição ao Facebook, verificamos que existem pequenas diferenças nas distribuições 
dos níveis de concordância com os 4 indicadores de autoeficácia política segundo as 
diversas modalidades17 de exposição ao Facebook (número de horas ligado/semana). 
No entanto, apesar dessas diferenças nas distribuições dos níveis de concordância, 
nomeadamente a existência de uma tendência para que os indivíduos com maiores 
níveis de exposição ao Facebook apresentem níveis mais elevados de auto eficácia 
política, verificamos que o valor do teste de kruskal-Wallis18 para todos os itens é 
superior a α=0,05. Assim, não se podendo rejeitar a hipótese nula, que é a da 
semelhança das distribuições nas diferentes modalidades de exposição ao meio, infirma-
se a H1a. (ver Quadro 7 anexo 2) 
H1b: Os níveis de envolvimento político dos utilizadores do Facebook são 
influenciados pela exposição ao meio (número de horas ligado ao Facebook) 
                                                            
16 O teste de Kruskal-Wallis é um teste de hipóteses não paramétrico usado para comparar três ou mais amostras 
independentes. É também chamado a Anova em ordens de Kruskal-Wallis, mas também pode ser considerado uma 
extensão do teste U de Mann-Whitney quando necessitamos de comparar três ou mais populações. Este teste pode ser 
utilizado para sabermos se duas ou mais amostras resultam da mesma população ou de populações diferentes. 
(Maroco, 2007:227; Guimarães e Cabral, 1998:467) 
17 Estas modalidades são obtidas reconfigurando-se a variável «horas ligado ao Facebook p/semana» numa nova 
variável «horas ligado por escalões». Para tal, submete-se a variável a um teste no SPSS (Visual Binning), que sugere 
os seguintes escalões: 1) Até 5h p/semana; 2) De 6 a 12h p/semana; 3) De 13 a 30h p/semana, e 4) Mais de 31h 
p/semana. 
18 “Formalmente, a hipótese nula deste teste é a de que as distribuições dos dados contidos nos diferentes grupos são 
idênticas. O teste não é particularmente afetado por diferenças na variabilidade de grupo para grupo, pelo que, na 




No que diz respeito ao cruzamento entre os indicadores de envolvimento político 
e de exposição ao Facebook, existem igualmente diferenças nos níveis de concordância 
com os seus quatro indicadores segundo os diferentes níveis de exposição ao Facebook 
(número de horas ligado/semana). (ver Quadro 8 anexo 2) 
De facto, verifica-se uma tendência para que os indivíduos mais expostos ao 
Facebook apresentem níveis mais elevados de concordância com os indicadores de 
envolvimento político. No entanto, verificamos que o valor do teste de Kruskal-Wallis 
para 3 dos 4 itens é superior a α=0,05, pelo que não se rejeita a hipótese nula do teste. 
Assim, apesar de existir uma relação estatisticamente significativa (α=0,02) entre os 
níveis de concordância com o indicador «Porque gosto de prestar atenção à informação 
política no Facebook» e os diferentes níveis de exposição ao meio, essa relação não 
existe para os restantes indicadores. Assim, infirma-se a H1b.  
H1c: Os níveis da motivação «utilidade social/entretenimento» da comunicação 
e informação política dos utilizadores do Facebook são influenciados pela exposição ao 
meio (número de horas ligado)  
Para testar esta hipótese teórica, efetuou-se o cruzamento entre os indicadores de 
«utilidade social/entretenimento» e as diferentes categorias de exposição ao Facebook. 
Assim, verificamos que existem algumas diferenças estatisticamente significativas nas 
distribuições dos níveis de concordância com os indicadores «utilidade 
social/entretenimento» segundo as diversas modalidades de exposição ao meio (número 
de horas ligado/semana). Apesar de existir uma tendência clara para que os estudantes 
mais expostos ao Facebook apresentem níveis mais elevados de concordância com os 
indicadores de «utilidade social/entretenimento», verificamos que o valor do teste de 
Kruskal Wallis para o primeiro indicador – «porque é divertido» – é superior a α=0,05 
(α=0,274), pelo que não se rejeita a hipótese nula do teste. Mesmo existindo uma 
relação estatisticamente significativa entre os níveis de exposição ao Facebook e os 
níveis de concordância com os restantes quatro indicadores de «utilidade 
social/entretenimento», rejeita-se a H1c. (ver Quadro 9 anexo 2) 
H1d: Os níveis da motivação «vigilância/procura de informação política» dos 
utilizadores do Facebook são influenciados pela exposição ao meio Facebook (número 
de horas ligado) 
67 
 
No sentido de testar a H1d, efetuou-se o cruzamento entre os indicadores de 
«vigilância/procura de informação» (6 itens) e as modalidades de exposição ao 
Facebook. Verificamos que os utilizadores mais expostos ao Facebook, ou seja, mais 
horas ligados, tendem a apresentar níveis de concordância superiores com os diversos 
indicadores da motivação «utilidade social/entretenimento». Assim, efetuado o teste de 
Kruskal-Wallis para os indicadores da motivação «vigilância/procura de informação», 
verifica-se que o seus valor é sempre inferior a α=0,05, rejeitando-se assim a hipótese 
nula do teste. Podemos afirmar que os níveis de exposição ao Facebook influenciam os 
níveis de concordância com os indicadores da motivação «vigilância/procura de 
informação», pelo que se confirma esta hipótese. (ver Quadro 10 anexo 2) 
H2a: Os níveis de autoeficácia política dos utilizadores do Facebook são 
influenciados pelas preferências político partidárias 
Com o objetivo de testar a H2a, efetuou-se o cruzamento entre os indicadores de 
«auto eficácia política» (4 itens) e as preferências político partidárias dos indivíduos. 
Verificamos que os estudantes que se identificam com o PCP/PEV, BE e com «outras» 
forças políticas tendem a apresentar níveis de concordância superiores aos restantes 
grupos. Nos casos em que a tendência global é de discordância, os estudantes com estas 
preferências apresentam níveis de discordância inferiores aos restantes. (ver Quadro 11 
anexo 2) 
Efetuado o teste de Kruskal-Wallis para todos os quatro indicadores de 
«autoeficácia política», verifica-se que os seus valores são sempre inferiores a α=0,05, 
rejeitando-se assim a hipótese nula do teste. Podemos afirmar que as preferências 
político partidárias influenciam os níveis de «autoeficácia política» no Facebook, pelo 
que se confirma a H2a.  
H2b: Os níveis de envolvimento político dos utilizadores do Facebook são 
influenciados pelas preferências político partidárias 
No sentido de testar a H2b, procedeu-se ao cruzamento entre os indicadores de 
«envolvimento político» (4 itens) e as preferências político partidárias dos estudantes. 
Assim, verifica-se que os indivíduos que se identificam com o PCP/PEV, BE e PS 
apresentam níveis superiores de concordância com o indicador «porque gosto de prestar 
atenção à informação política no Facebook». Quanto ao desejo de estar informado sobre 
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os assuntos políticos, embora seja mais consensual, são os indivíduos que se identificam 
com «outras» forças políticas, com o PCP/PEV e com o BE que tendem a concordar 
mais. Relativamente ao interesse pelos assuntos políticos, destacam-se claramente os 
estudantes que se identificam com PCP/PEV. (ver Quadro 12 anexo 2) 
Realizado o teste de Kruskal-Wallis para todos os quatro indicadores de 
«envolvimento político», verifica-se que os seus valores são inferiores a α=0,05, 
rejeitando-se assim a hipótese nula do teste. Podemos afirmar que as preferências 
político partidárias influenciam os níveis de «envolvimento político» no Facebook, pelo 
que se confirma a H2b.  
H2c: Os níveis da motivação «utilidade social/entretenimento» da comunicação 
e informação política dos utilizadores do Facebook são influenciados pelas 
preferências político partidárias 
Para testar a H2c, efetuou-se o cruzamento entre os indicadores de «utilidade 
social/entretenimento» e as preferências político partidárias dos indivíduos da amostra. 
Se no caso da utilização política do Facebook por «diversão» os estudantes que se 
identificam com o PCP/PEV, PS e CDS/PP indicam valores em torno de «nem 
concordo nem discordo», já em relação ao indicador «para expressar as minhas 
opiniões» verificamos que, mais uma vez, o grupo dos estudantes que se identificam 
com o PCP/PEV apresenta uma maior proporção de níveis de concordância. 
Relativamente ao indicador «permite-me ter assuntos de conversa com os outros», as 
distribuições são relativamente semelhantes, embora se note que os estudantes mais 
ligados ao PCP/PEV se inclinam a concordar mais com o indicador. Com a exceção dos 
indivíduos que se identificam com o PPD/PSD e com «nenhuma» força política, a 
maioria dos respondentes tende a achar interessante a utilização do Facebook como 
meio de comunicação política. Em relação à perceção de que «a informação está 
acessível», excetuando os que não se identificam com «nenhuma» força política, a larga 
maioria dos respondentes (75%) tende a concordar com este indicador. (ver Quadro 13 
anexo 2) 
Realizado o teste de Kruskal-Wallis para todos os cinco indicadores da 
motivação «utilidade social/entretenimento», verifica-se que, apesar de existir uma 
influência das preferências político partidárias face a dois indicadores – «é divertido» 
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(α=0,04) e «expressar as minhas opiniões» (α=0,00) –, os seus valores são superiores a 
α=0,05 nos restantes três indicadores, não se rejeitando assim a hipótese nula, pelo que 
se infirma a H2c.  
H2d: Os níveis da motivação «vigilância/procura de informação política» dos 
utilizadores do Facebook são influenciados pelas preferências político partidárias 
Para testar a H2d, procedeu-se ao cruzamento entre os seis indicadores da 
dimensão «vigilância/procura de informação política» e as preferências político 
partidárias dos indivíduos da amostra. Verifica-se uma tendência generalizada para 
discordar da utilização política do Facebook para «ajudar a tomar decisões sobre 
questões importantes» e para «ajudar a decidir como votar». Os estudantes que se 
identificam com o PCP/PEV e com o PS são os que apresentam níveis de concordância 
mais elevados em relação ao indicador «saber o que um candidato ou partido político 
pretende». Em relação ao indicador «avaliar as propostas e/ou as qualidades pessoais 
dos candidatos» e «encontrar informações específicas sobre política que procuro», 
verifica-se uma forte tendência de discordância em todos os grupos. No entanto, 
podemos destacar o grupo de indivíduos que se identificam com o BE por ser o que 
apresenta níveis de discordância mais baixos. Por fim, em relação ao sexto indicador – 
«acompanhar os principais assuntos políticos do dia» –, verificamos que os níveis de 
concordância aumentam ligeiramente, nomeadamente no caso dos grupos que se 
identificam com o PCP/PEV, BE e PS. (ver Quadro 14 anexo 2) 
Efetuado o teste de Kruskal-Wallis para todos os seis indicadores da motivação 
«vigilância/procura de informação política», verifica-se que, apesar de existir uma 
influência das preferências político partidárias face a dois indicadores – «encontrar 
informações específicas sobre política que procuro» (α=0,02) e «acompanhar os 
principais assuntos políticos do dia» (α=0,01) –, nos restantes quatro indicadores, os 
valores são superiores a α=0,05, não se rejeitando assim a hipótese nula, pelo que se 
infirma a H2d.  
H3: A frequência de comportamentos relacionados com a informação e 




Para testar a H3, efetuou-se o cruzamento entre a frequência dos seis 
comportamentos apresentados e as preferências político partidárias dos indivíduos da 
amostra, verificando-se que o «contacto via Facebook um político, candidato e/ou 
organização política», apesar de muito pouco frequente, é mais vezes adotado no grupo 
dos indivíduos que se identificam com «outras» forças políticas. Excetuando os grupos 
de indivíduos que se reconhecem no PCP/PEV ou não se identificam com «nenhuma» 
força política (25% assumem tê-lo feito uma ou mais vezes no último ano), a quase 
totalidade dos restantes indivíduos afirma nunca o ter feito. (ver Quadro 15 anexo 2) 
Quanto à «procura ativa no Facebook de informações sobre assuntos políticos», 
nota-se que a frequência em geral é superior. No entanto, no grupo dos indivíduos que 
se identificam com o BE existe uma maior percentagem de indivíduos que assume ter 
este comportamento mais frequentemente.  
No que diz respeito à «publicação de conteúdos políticos no Facebook», 
verifica-se que o quadro em geral é semelhante, embora se destaque o grupo de 
indivíduos que se identificam com «outras» forças políticas, já que a larga maioria 
destes assume ter publicado conteúdos políticos «uma ou mais vezes no último ano» e 
metade refere mesmo que o fez três ou mais vezes. Relativamente ao grupo de 
indivíduos que se identificam com o PCP/PEV, embora metade afirme tê-lo feito três ou 
mais vezes no último ano, a proporção dos que afirmam nunca o ter feito é maior do que 
no grupo anterior.  
Quanto à «partilha no Facebook de conteúdos políticos produzidos por outras 
pessoas», verificamos que é no grupo de indivíduos que se identificam com o BE que se 
encontra a percentagem mais elevada dos que tendem a adotar mais esse 
comportamento. Comparativamente, nos grupos de indivíduos que se identificam com o 
PCP/PEV e com «outras» forças políticas, embora 50% afirme tê-lo feito três ou mais 
vezes no último ano, a proporção dos que afirmam nunca o ter feito é maior do que no 
caso do BE.  
Relativamente a «assinar uma petição via Facebook», verificamos que se destaca 
claramente o grupo de indivíduos que se identificam com «outras» forças políticas, já 
que a larga maioria afirma que o fez três ou mais vezes no último ano. No caso dos 
indivíduos que se identificam com o PCP/PEV e BE, 50% dos estudantes que se 
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identificam com o PCP/PEV afirmam ter assinado petições três ou mais vezes no último 
ano, enquanto metade dos estudantes que se reconhecem no BE afirmam tê-lo feito no 
máximo duas vezes. 
Por fim, quanto a «aderir a causas via Facebook», que, como já vimos 
anteriormente, é o comportamento político geralmente mais assumido pelos 
respondentes, verificamos que são novamente os indivíduos que se identificam com 
«outras» forças políticas que tendem a declarar maior frequência deste comportamento. 
No caso dos estudantes mais identificados com o PCP/PEV e com o BE, apenas metade 
indica a mesma frequência deste comportamento.  
Realizado o teste de Kruskal-Wallis para os seis comportamentos apresentados, 
verifica-se que o valor é sempre inferior a α=0,05, rejeitando-se assim a hipótese nula. 
Assim, podemos afirmar que as preferências político partidárias dos estudantes 
influenciam a frequência de comportamentos relacionados com a comunicação política 
no Facebook, pelo que se confirma a H3. (ver Quadro 15 anexo 2) 
 
3.3.3.1. Análise da rede (SNA) 
Tal como se referiu anteriormente, foram calculadas as distâncias de 
Manhattan19 entre as respostas aos 19 indicadores de uso político dos 662 indivíduos da 
amostra. Esse procedimento, realizado com base no software R20, permitiu determinar 
as diferenças entre as respostas aos indicadores das quatro dimensões analisadas para o 
total de indivíduos com perfil na rede social Facebook. A matriz de distâncias entre os 
662 indivíduos que resultou deste cálculo foi depois utilizada na representação gráfica 
da rede (social) com base no software Pajek21.  
 
                                                            
19 É um método que determina a distância entre dois indivíduos representados numa grelha através de um caminho 
estritamente horizontal ou vertical. Fonte: Krause (1987) 
20 R é uma linguagem de programação em código aberto para cálculo estatístico e de gráficos. A linguagem R é usada 
frequentemente no desenvolvimento de software estatístico e análise de dados.  
O software R foi criado por Ross Ihaka e Robert Gentleman na Universidade de Auckland, na Nova Zelândia. O 
código fonte para o ambiente de software R é escrito principalmente em C e está disponível gratuitamente sob a 
licença da GNU General Public License. (Fonte: http://www.r-project.org/) 
21 Pajek (significa “aranha” em esloveno) é um programa gratuito, em ambiente Windows, para análise e visualização 
de grandes redes. O Pajek foi desenvolvido por Vladimir Batagelj e Mrvar Andrej. No livro de W. Nooy, A. Mrvar e 
V. Batagelj – Exploratory Social Network Analysis with Pajek (Structural Analysis in the Social Sciences) –, de 2005, 





Na verdade, a representação gráfica apresentada na Figura 12 é demonstrativa de 
uma rede de proximidades e/ou distâncias entre perfis de Usos e Gratificações da 
comunicação política no Facebook de uma amostra de estudantes da Universidade do 
Porto, e não de uma rede social convencional de (inter)ligações ou de interações. Neste 








 Relativamente à rede representada na Figura 13, foram eliminadas as ligações 
correspondentes a uma distância superior 2, já que se tornou incomportável fazer uma 
análise da totalidade das ligações existentes entre os 662 estudantes com perfis na rede 
social Facebook. Observa-se nesta representação a existência de várias sub-redes 
(cliques) correspondentes a diversos níveis de afinidade. Estas sub-redes representam os 
grupos de indivíduos com perfis de U&G mais semelhantes entre si. Assim, tornou-se 
percetível que a sub-rede maior (1) é constituída pelos indivíduos que declaram 
«discordar totalmente» com todos os indicadores das quatro dimensões analisadas, a 
segunda (2) pelos indivíduos que tendem a discordar, a terceira (3) pelos que tendem a 
responder que «nem concordam nem discordam» e assim sucessivamente. Esta 
representação indicia que apenas um número muito reduzido de indivíduos concordam 
(totalmente) com os 19 indicadores de uso político.  
Foram eliminadas as ligações correspondentes a uma distância inferior a 82. 
Como se pode verificar na figura 14 (em baixo), obtiveram-se as maiores diferenças de 
perfis de usos e gratificações da comunicação política no Facebook. O vértice 
representado no centro desta sub-rede correspondente ao indivíduo nº 572 – um 
indivíduo do sexo masculino, com 30 anos e a frequentar a Faculdade de Engenharia. 
Este indivíduo apresenta um nível de concordância de 5 (concordo totalmente) a todos 
os indicadores de uso político. Como este gráfico mostra as maiores distâncias entre os 
indivíduos da rede, o vértice 572 surge ligado aos vértices 654 (sexo masculino, 19 
anos, Faculdade de Engenharia); 87 (sexo feminino, 21 anos, Letras); 492 (sexo 
feminino, 22 anos, Letras); 639 (sexo feminino, 19 anos, Letras); 335 (sexo feminino, 
18 anos, Letras); 592 (sexo feminino, 21 anos, Farmácia); 369 (sexo feminino, 21 anos, 
Engenharia); 35 (sexo feminino, 19 anos, Medicina); 370 (sexo feminino, 21 anos, 
Farmácia); 91 (sexo feminino, 21 anos, Medicina Dentária); 44 (sexo feminino, 19 anos, 
Letras); 49 (sexo feminino, 19 anos, Letras); 55 (sexo feminino, 20 anos, Belas Artes), e 
454 (sexo feminino, 19 anos, Economia). Todos estes indivíduos discordam totalmente 
























4. Discussão, Contributos e Notas Finais 
 
4.1. Discussão 
Os resultados apresentados mostram que os estudantes utilizadores do Facebook, 
de um modo geral, não fazem um evidente uso político desta rede social. No entanto, 
ficamos a saber que a proporção dos que o fazem já é relativamente significativa e, 
usando a abordagem da teoria dos Usos e Gratificações, ficamos também a saber por 
que o fazem. 
Das questões iniciais, confirmou-se que a exposição ao Facebook influencia a 
motivação «vigilância/procura de informação política» e que as preferências político-
partidárias influenciam os níveis de autoeficácia política, de envolvimento político e a 
frequência de comportamentos relacionados com a comunicação política.  
Os estudantes com determinadas opções políticas e ideológicas revelam-se mais 
engajados com a utilização do Facebook como plataforma de informação e 
comunicação de assuntos políticos, nomeadamente os estudantes que se identificam 
com o PCP/PEV, BE e com «outras» forças políticas. Facto que, aliás, é confirmado 
quando observamos a frequência de comportamentos políticos no Facebook segundo as 
diferentes preferências político-partidárias. Neste caso, são igualmente os estudantes 
mais identificados com as referidas forças políticas que tendem a apresentar maior 
frequência de comportamentos políticos no Facebook.  
Como já foi referido, admite-se que a amostra obtida não é representativa da 
população de estudantes da Universidade do Porto. Com essa limitação, podemos, no 
entanto, afirmar que as conclusões deste estudo vão, em parte, em sentido contrário às 
dos estudos que não referem qualquer relação significativa entre a utilização dos social 
media e a cognição ou os comportamentos políticos. (Kushin e Kitchener, 2009; Kushin 
e Yamamoto, 2010) Confirmando, isso sim, a existência de efeitos políticos positivos, 
embora em geral reduzidos, no que toca à procura de informação, ao envolvimento e à 
autoeficácia e também no que respeita a comportamentos relacionados com a 
comunicação política. (Della Porta e Mosca, 2005; Raine, 2008). 
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Através da análise dos dados, incluindo a articulação entre testes estatísticos 
adequados (Kruskal-Wallis) e técnicas de análise de redes (SNA), foi possível efetuar o 
estudo das tendências gerais para a utilização política do Facebook e da estrutura da 
rede de perfis de U&G da amostra de estudantes da Universidade do Porto – uma visão 
mais holística. Por outro lado, foi possível evidenciar características particulares dessa 
rede de perfis, revelando especificidades de determinados indivíduos e a sua relação 
com o todo, tal como sugerem Borgatti et al. (2009) e Kossinets e Watts (2006).    
Assim, demonstra-se que a teoria das redes sociais pode contribuir para 
esclarecer melhor o mesmo tipo de informações tradicionalmente obtidas pelos estudos 
das ciências sociais, pelo que subscrevemos a sugestão anteriormente apontada por 
Kossinets e Watts (2006), Richey (2008), Lewis et al. (2008) e Borgatti et al. (2009) de 
que os dados obtidos abrem uma série de possibilidades importantes para a análise 
social e para possíveis desenvolvimentos metodológicos na pesquisa empírica.  
 
4.2. Contributo para futuras investigações 
O contributo deste trabalho para futuras investigações pode ser considerado no 
seu conteúdo e na sua forma. O conteúdo corresponde aos resultados que acabam de ser 
apresentados e que podem ser úteis em futuras investigações. Quanto à forma, trata-se 
essencialmente do modelo de análise desenvolvido neste estudo. A análise estatística 
dos dados obtidos na pesquisa, nomeadamente através de testes adequados (Kruskal-
Wallis), análise fatorial (componentes principais) e técnicas de análise de redes (SNA), 
constitui, na nossa opinião, um dos principais contributos deste estudo. 
Algumas das tendências indicadas pelas hipóteses teóricas, e que não foram 
confirmadas neste estudo, podem constituir-se como sugestões para futuras pesquisas, 
pois os social media, e o Facebook em particular, parecem assumir uma crescente 
preponderância social que merece ser acompanhada. 
O facto de os níveis de autoeficácia política e envolvimento político se 
revelarem baixos, com exceção dos estudantes que se identificam com determinadas 
forças políticas, nomeadamente o PCP/PEV, BE e «outras» forças políticas, pode 
levantar a questão de saber se a influência das preferências político partidárias nos 
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níveis de autoeficácia, envolvimento político e na frequência de comportamentos 
políticos no Facebook se estende a situações offline. Este é, na nossa opinião, um outro 
estudo que se pode fazer a partir dos achados desta tese. 
Do mesmo modo, o facto de a exposição ao meio (Facebook) se ter revelado 
uma variável explicativa da motivação «vigilância/procura de informação política» 
online (Facebook) sugere que pode ser igualmente explicativa da «vigilância/procura de 
informação política» noutros meios de informação e comunicação offline, como, por 
exemplo, determinados jornais ou programas televisivos mais relacionados com as 
questões políticas.  
Também o facto deste estudo ter sido feito apenas com uma amostra de 
estudantes da Universidade do Porto utilizadores do Facebook e o de ter revelado 
discrepâncias de acordo com as diferentes preferências político partidárias, sugerem 
novos estudos sobre o que se passa com outros grupos ou populações igualmente 
utilizadores dos novos media.  
Caberá ainda aqui dar conta de um fenómeno curioso. Este estudo concluiu, 
como se disse, que, embora relativamente expressiva, a percentagem de indivíduos que 
fazem um uso político do Facebook é claramente minoritária. O que explicará, então, a 
capacidade que esta rede social tem revelado para, a partir dela, se promover a rápida 
mobilização de multidões para atividades de caráter político? Será o facto de o tema 
político do momento estar sempre à distância de um clique? Será a influência do grupo 
de amigos na rede? Será, uma confirmação dos postulados da teoria do two-step flow, a 
influência de líderes de opinião? 
As questões que acabam de ser postas, e muitas outras que podem surgir do 
aparente paradoxo que acaba de ser referido, são por certo suficientemente pertinentes 
para merecerem futuros estudos. 
 
4.3. Notas Finais 
Os resultados deste estudo são importantes porque revelam algumas das 
principais dimensões dos usos e gratificações da utilização política do Facebook. A 
diversidade de atitudes e comportamentos da amostra de estudantes universitários, face 
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à comunicação política nesta rede social, demonstra que: i) O Facebook permite, para 
além do uso recreativo e comunicacional, uma experiência política a um nível mais 
interpessoal e gratificante, o que não nos parece possível, pelo menos por enquanto, nas 
fontes tradicionais de notícias e até mesmo nas suas variantes online; ii) Apesar dos 
níveis de envolvimento e auto eficácia política serem reduzidos, os indivíduos têm a 
perceção de que a informação política está disponível e é, pelo menos, potencialmente 
comunicável; iii) Embora não procurem ativamente informações sobre assuntos 
políticos, eles encontram-nas no Facebook.  
De facto, o Facebook proporciona que se fale mais sobre os mais diversos 
assuntos, mas isso não quer dizer que se discuta melhor esses assuntos. É claro que a 
comunicação na Web 2.0 se tornou mais veemente que no passado recente, mas isso 
também não quer dizer que comuniquemos melhor. Temos mais acesso a informação, 
mas isso não quer dizer que essa informação seja melhor aproveitada. No entanto, há 
um dado que nos parece indubitável: o Facebook veio permitir à sua vasta comunidade 
de utilizadores a supressão de inúmeras barreiras. Potencialmente, todos os utilizadores 
do Facebook têm visibilidade mediática e são contactáveis em qualquer altura e em 
qualquer lugar, embora exista uma grande diferença face aos modelos comunicacionais 
que o antecederam: agora todas as informações e atividades pessoais ficam registadas e 
arquivadas em servidores. No sentido institucional, este procedimento não está sujeito a 
qualquer vigilância pública. Ainda não são claramente conhecidos os seus interesses e 
propósitos, o que, no limite, pode transformar o incremento de algumas liberdades numa 
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  Frequency  Percent  Valid Percent  Cumulative 
Percent 
Nada  539 67,1 82,7  82,7
Muito pouco  60 7,5 9,2  91,9
Pouco  42 5,2 6,4  98,3
Muito  5 ,6 ,8  99,1
Bastante  6 ,7 ,9  100,0
Valid 
Total  652 81,2 100,0   
Não sabe/não responde  10 1,2    
System  141 17,6    Missing 
Total  151 18,8    





























































































































































Chi‐Square  5,429 5,279 2,724  5,005
Df  3 3 3  3





















ou  seja,  através  da  análise  de  uma  bloxplot  por  clusters,  as  distribuições  destas  categorias 
apresentam uma assimetria positiva, ou seja, a média é superior à mediana. O que nos indica 
que,  apesar  da  concentração  de  níveis  de  discordância  (50%  discordam  ou  discordam 
totalmente), existe um número expressivo de indivíduos que concordam com a afirmação. No 










As distribuições para o  indicador 3  (M=2.49;  SD=1.14) – «se participar em discussões  sobre 
política posso  fazer a diferença» – são semelhantes nas  três primeiras modalidades, ou seja, 
para  as  respostas  dos  indivíduos  com  níveis  de  exposição  ao  meio  até  30  horas/semana. 
Nestes  casos,  75%  dos  estudantes  declaram  que  no  máximo  estão  indecisos  quanto  à 









entre o 1  (discordo  totalmente) e o 4  (concordo), ou seja, neste subgrupo existe uma maior 






























Chi‐Square  15,269  7,629 2,161 3,720
df  3  3 3 3


















Nas  respostas  ao  indicador  1  (M=2.53;  SD=1.21)  –  «gosto de prestar  atenção  à  informação 
política no  Facebook» –, nota‐se que os grupos de  indivíduos  com menor exposição à  rede 
social  (até  12h/semana)  tendem  a  concordar  menos  com  a  afirmação.  Se  na  primeira 
modalidade (até 5h/semana) 75% dos estudantes com esse grau de exposição concentram os 
níveis de concordância entre o 1  (discordo  totalmente) e 3  (nem concordo nem discordo) e 
com uma mediana de 2  (discordo), a mesma proporção dos que estão  ligados ao Facebook 
entre 6 a 12h/semana distribuem os seus níveis de concordância entre o 1 e o 4 (concordo) e 
uma mediana de 3  (nem  concordo nem discordo). No  caso dos  respondentes  com maiores 












Relativamente  aos  que  se  interessam  pelos  assuntos  políticos  (item  3  – M=2.85;  SD=1.30), 
verifica‐se que não existem grandes diferenças nas distribuições dos níveis de concordância. A 
larga maioria dos  respondentes  (75%)  indica  valores  sempre  abaixo de 4  (concordo)  e  com 
uma  mediana  (até  50%  dos  casos)  nunca  superior  a  3  (nem  concordo  nem  discordo).  No 
entanto, a proporção de respondentes que não se interessam pelos assuntos políticos é maior 
no caso dos que estão menos horas ligados ao Facebook.  
Por  fim,  no  caso  dos  indivíduos  que  “costumam  procurar  informações  sobre  assuntos 
políticos”  (item 4 – M=2.55; SD=1.24), a tendência mantém‐se. No entanto, verifica‐se que é 
no  conjunto dos que estão  ligados à  rede  social «de 13 a 30h/semana» que  se  concentram 
mais os que não discordam totalmente com a afirmação, ou seja, a larga maioria destes (75%) 
indica níveis de concordância entre o «discordo» (2) e «concordo» (4). No caso dos que estão 



































Chi‐Square  3,886  14,234 16,895 19,436  15,584
Df  3  3 3 3  3



























Quanto  ao  segundo  item  –  «permite  ter  assuntos  de  conversa  com  os  outros»  (M=2.85; 
SD=1.15) –, nas 3 primeiras modalidades, a maioria dos  respondentes  (75%)  indica níveis de 
concordância entre discordo (2) e concordo (4). As suas distribuições são simétricas em torno 
de  «nem  concordo  nem  discordo  (3),  ou  seja,  a média  é  coincidente  com  a mediana,  logo 
existe um equilíbrio na distribuição dos níveis de concordância com a afirmação apresentada. 
Em  relação aos que estão mais horas  ligados ao Facebook  (semanalmente), a maioria  (75%) 




os respondentes que estão  ligados menos horas  (de 1 a 12h/semana) e os que estão  ligados 
mais  horas  (13  ou  mais  horas/semana).  No  primeiro  caso,  as  distribuições  dos  níveis  de 





Relativamente  às  distribuições  do  quarto  indicador  –  «informação  está  acessível»  (M=3.37; 




Quanto  ao  quinto  indicador  –  «expressar  as  minhas  opiniões»  (M=3.02;  SD=1.20)  –,  as 
diferenças  nas  distribuições  dos  níveis  de  concordância  são  claras.  Se  nas  duas  primeiras 
modalidades (até 5h/semana e de 6 a 12h/semana) as distribuições são simétricas em torno de 
3, na modalidade de  13  a  30h/semana  a  larga maioria  (75%)  indica  níveis  de  concordância 
iguais ou  superiores a 3. No caso dos estudantes que estão mais horas  ligados, os níveis de 
concordância  da  larga  maioria  (75%)  situam‐se  entre  «nem  concordo  nem  discordo»  (3)  e 
«concordo  totalmente»  (5),  ou  seja,  mantém‐se  a  tendência  para  que  os  estudantes  mais 






















































Chi‐Square  11,677  18,365 15,707 18,418 13,505  20,098 
df  3  3 3 3 3  3 
























As  distribuições  dos  níveis  de  concordância  com  o  primeiro  indicador  –  «ajudar  a  tomar 
decisões sobre questões  importantes»  (M=2.08; SD=0.99) – são aparentemente semelhantes 
em  todas as modalidades de exposição ao meio, ou  seja, a  larga maioria dos  respondentes 
(75%) indica valores entre «discordo totalmente» e «nem concordo nem discordo». 
Relativamente ao segundo item – «ajudar a decidir como votar» (M=1.87; SD=0.96) –, observa‐
se que  as distribuições  são  claramente diferentes  nas quatro modalidades de  exposição  ao 
meio. Se a  larga maioria  (75%) dos estudantes que estão menos horas  ligados ao Facebook 
indicam níveis de discordância não superiores a 2, já os respondentes mais expostos ao meio 
apresentam níveis de discordância menos claros, ou seja, a maioria (75%) indica valores entre 
1  e  3.  Assim,  podemos  afirmar  que,  apesar  do  desacordo  quase  generalizado,  são  os 
estudantes mais  expostos  ao  Facebook que  tendem  a discordar menos  com uma utilização 
política do Facebook para os auxiliar na sua decisão de voto. 
Quanto  ao  item  3  –  «saber  o  que  um  candidato  ou  partido  político  pretende»  (M=2.32; 




No  caso  do  item  4  –  «avaliar  as  propostas  e/ou  as  qualidades  pessoais  dos  candidatos» 
(M=2.31; SD=1.14) –, observa‐se que nas duas primeiras modalidades (de 1 a 12h/semana) os 
níveis de concordância da maioria dos respondentes (75%) variam entre 1 e 3, com a mediana 
de 2. No  caso dos estudantes  ligados à  rede  social entre 13 e 30h/semana a maioria  (75%) 
indica valores entre 2 e 3, enquanto no caso dos estudantes que mais horas estão  ligados os 
valores para a mesma proporção de respostas variam entre 1 e 4. Assim, podemos afirmar que 
os  estudantes  mais  expostos  ao  Facebook  tendem  a  concordar  mais  com  uma  utilização 
política da rede social para avaliar as propostas e/ou as qualidades pessoais dos candidatos.  
Em  relação  ao  item  5  –  «encontrar  informações  específicas  sobre  política  que  procuro» 
(M=2.30; SD=1.15) –, podemos observar que nas três primeiras modalidades (até 30h/semana) 
os  níveis  de  concordância  da  larga  maioria  dos  respondentes  (75%)  não  ultrapassa  «nem 




Por  fim, no caso do  item 6 – «acompanhar os principais assuntos políticos do dia»  (M=2.65; 
SD=1.28) –, verifica‐se que a larga maioria (75%) dos estudantes menos expostos ao Facebook 
(até 5h/semana) tendem a discordar mais com o  indicador, visto que  indicam valores entre 1 
«discordo  totalmente»  e  3  «nem  concordo  nem  discordo».  Nas  restantes  modalidades,  as 









































Chi‐Square  18,359 43,704 31,711 15,956 
Df  6 6 6 6 





















muito  baixos,  são  os  respondentes  que  se  identificam  com  o  PCP/PEV,  BE  e  com  «outras» 




Quanto  ao  indicador  2  –  «tenho  uma  palavra  a  dizer  sobre  o  que  o  governo  faz»  –,  as 
diferenças acentuam‐se, já que, principalmente, os estudantes mais próximos do PCP/PEV e do 
BE  tendem  a  indicar  níveis  de  concordância  superiores  aos  dos  restantes  grupos.  A  larga 






Se no caso dos respondentes que se  identificam com o PCP/PEV a  larga maioria (75%)  indica 
valores  iguais  ou  superiores  a  3  «nem  concordo  nem  discordo»,  já  os  do  BE  e  do  PS 
apresentam  distribuições  simétricas,  ou  seja,  a  proporção  dos  que  tendem  a  concordar  é 
semelhante à dos que tendem a discordar. Nos restantes grupos, a larga maioria (75%) indica 
valores  iguais ou  inferiores a 3 «nem concordo nem discordo», embora os estudantes que se 
identificam  com  o  PPD/PSD  e  com  «nenhuma»  força  política  apresentem maioritariamente 
uma tendência de desacordo. 




BE), a  larga maioria  (75%)  indica valores  iguais ou  superiores a 2 «discordo», enquanto nos 



































Chi‐Square  18,808 25,926 23,579 22,731 
df  6 6 6 6 




















Facebook» –, as distribuições dos níveis de  concordância dos estudantes que  se  identificam 
com o PCP/PEV, BE e PS  são  simétricas em  torno de «nem  concordo nem discordo»  (3), ou 
seja,  a  larga  maioria  desses  estudantes  (75%)  apresenta  valores  entre  «discordo»  (2)  e 




que  a  larga maioria  (75%)  dos  indivíduos  que  se  identificam  com  «outras»  forças  políticas 
apresentam distribuições entre «discordo»  (2) e «concordo totalmente»  (5), ou seja, é neste 
grupo que a proporção dos que «concordam totalmente» é maior. No entanto, a larga maioria 
dos  estudantes  que  se  identificam  com  o  PCP/PEV  e  com  o  BE  (75%)  indica  níveis  de 
concordância  iguais  ou  superiores  a  3  «nem  concordo  nem  discordo»,  ou  seja,  nestes  dois 
grupos  estudantes,  a  proporção  dos  que  discordam  é  claramente  menor.  Por  outro  lado, 
verificamos que o grupo de estudantes que tende a apresentar níveis de discordância maiores 
são os que não se identificam com «nenhuma» força política. 
No  caso  do  interesse  pelos  assuntos  políticos  (item  3),  nota‐se  que  os  estudantes  que  se 
identificam com o PCP/PEV tendem a apresentar níveis de concordância claramente superiores 
aos  restantes,  já  que  50%  desses  indica  valores  entre  4  «concordo»  ou  5  «concordo 
totalmente».  Os  grupos  de  estudantes  que  se  identificam  com  o  PS,  PPD/PSD  e  CDS/PP 




Por  fim,  em  relação  ao  quarto  indicador  –  «costumo  procurar  informações  sobre  assuntos 
políticos» –, verifica‐se que apesar dos níveis de concordância globais serem inferiores aos do 
indicador  anterior,  a  tendência  mantém‐se.  A  larga  maioria  (75%)  dos  estudantes  que  se 
identificam com o PCP/PEV apresenta níveis de concordância  iguais ou superiores a 3 «nem 
concordo  nem  discordo».  No  caso  dos  que  escolhem  o  BE  e  o  PS,  a  proporção  dos  que 
concordam é semelhante aos que discordam. Os estudantes que tendem a apresentar níveis 






























Chi‐Square  13,201 10,757 11,959 10,556  30,905
df  6 6 6 6  6





















o  PCP/PEV,  PS  e  CDS/PP  são  os  grupos  onde  a  proporção  dos  que  tendem  a  concordar  é 
semelhante  aos  que  discordam,  já  que  as  distribuições  são  simétricas  em  torno  de  «nem 
concordo nem discordo» (3). Nos restantes grupos a percentagem dos que tendem a discordar 
com  este  indicador  é  sempre  superior  à  dos  que  concordam.  Mais  uma  vez,  o  grupo  dos 










comunicação  política.  No  caso  dos  estudantes  que  se  identificam  com  o  PPD/PSD,  as 










uma  vez,  é o  grupo dos  estudantes que  se  identificam  com o PCP/PEV que  apresenta uma 
maior percentagem de níveis de concordância  iguais ou  superiores a 3 «nem concordo nem 
discordo», ou  seja, a  larga maioria destes  (75%)  indica valores entre 3 «nem concordo nem 
discordo» e 5 «concordo totalmente». No caso dos que se identificam com o BE, PS e «outras» 
forças  políticas,  a  percentagem  dos  que  «concordam  totalmente»  é  menor.  Os  grupos 






















































Chi‐Square  10,170  7,885 12,519 11,738 14,909  16,662 
df  6  6 6 6 6  6 
























Relativamente  ao  primeiro  indicador  –  «ajudar‐me  a  tomar  decisões  sobre  questões 
importantes» –, verificamos que praticamente em  todos os grupos existe uma percentagem 
maioritária de indivíduos que discordam. No entanto, apenas no grupo dos estudantes que se 
identificam  com  o  PCP/PEV  os  valores  indicados  pela  larga  maioria  (75%)  são  iguais  ou 
superiores  a 2 «discordo», ou  seja, embora este  indicador  apresente níveis de discordância 
praticamente generalizados, neste grupo a tendência de discordância é menor. 





se  que  são  os  grupos  de  indivíduos  que  se  identificam  com  o  PCP/PEV  e  com  o  PS  que 
apresentam  níveis  de  concordância  mais  elevados.  Em  ambos  os  casos,  a  proporção  dos 
respondentes que tendem a concordar é semelhante à dos que tendem a discordar, o que não 
acontece  com  qualquer  dos  restantes  grupos,  já  que  nesses  destaca‐se  uma  tendência  de 
discordância.  





No  caso  do  indicador  5  –  «encontrar  informações  específicas  sobre  política  que  procuro  –, 
verifica‐se uma  tendência  igualmente de discordância, embora o grupo de  indivíduos que se 






















































Chi‐Square  15,044  15,848 25,363 26,178 33,466  21,140
df  6  6 6 6 6  6



































da  Universidade  do  Porto.  Pretende‐se  realizar  um  estudo  sobre  os  Usos  e  Gratificações  da  comunicação  e 
informação política na rede social Facebook. Tem como objetivos obter a caracterização sócio demográfica dos seus 
utilizadores e  como estes  se  relacionam  com os  conteúdos políticos nessa  rede  social. Agradecemos, desde  já, a 
colaboração prestada e garantimos o anonimato das respostas. 
https://docs.google.com/spreadsheet/viewform?formkey=dEhxZEM4TlhKSG9oc1JfemRld2ZqT
UE6MQ#gid=0 
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